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Começa nova campanha de 
vacinação contra sarampo
A partir desta segunda-feira, postos de saúde em todo o País iniciam reforço na imunização 

ALERTA MÁXIMO NA SAÚDE

CIDADES\PágS. 3 E 4

A Estrada de Ferro do Corcovado ganha novos trens, com teto panorâmico, espaço destinado a bicicletas e cadeiras de rodas, revitalizando o passeio a um dos maiores cartões-postais do País

Óskar Sjostedt/Divulgação

Novos trens para o Corcovado
Estrada de Ferro de um dos pontos turísticos mais famosos do País completa 135 anos 
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Seropédica festeja 
emancipação com 
roteiro de shows

CIDADES\Pág. 4

Samu Niterói 
faz 15 anos de 
pioneirismo
Implantado pela primeira 
vez em Niterói, o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência, 
o Samu, completa 15 anos e já é 
referência em todo o País.

CIDADES\Pág. 5

Fla pega a 
Chape neste 
domingo
Depois do empate contra o 
Grêmio pela Libertadores, 
o Flamengo vira a chave 
e tenta, às 11h, segurar 
a liderança do Brasileiro 
contra a Chapecoense na 
Arena Condá.

Pág. 13

ESPORTES

Alexandre Vidal/Flamengo

gabigol estará em campo no duelo
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Carta do leitor

Assaltos violentos 
Hoje em dia, os assaltos estão cada vez mais violentos. Os 
bandidos têm abordado com muito mais frieza, força e igno-
rância. Além de roubarem nosso dinheiro, nossos pertences, 
parece que eles estão fazendo a questão de esculachar as 
vítimas, mostrar que são pessoas ruins. Igual ao assalto desta 
semana em São Gonçalo em que o criminoso derrubou um 
homem e deu chutes até que a vítima deixasse o carro. É 
amedrontador!
Simone de Paula

Preso linchado em Niterói
Não acho certo pessoas se juntarem para agredir e xingar 
quem acaba de ser preso. Por mais que ele esteja errado em 
estar assaltando, acredito que o certo é deixar o criminoso 
nas mãos da Justiça. Para mim, um erro não justifica o outro. 
Quem bate e xinga também está errado. Tem que deixar o 
acusado nas mãos dos policiais.
Jane Amaral

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Parlamento jovem
O município do Rio recebe, 
nesta segunda (7), as aulas de 
capacitação da 12ª edição do 
Parlamento Juvenil da Alerj. Esta 
é a quarta etapa do processo 
e contará com a presença do 
deputado estadual gonçalen-
se Renan Ferreirinha (PSB), o 
mais jovem da legislatura atual. 
O tema do Parlamento Juvenil 
2019, “Onde ideias ganham 
voz”, incentiva uma participação 
mais efetiva da juventude nas 
questões vitais da sociedade. O 
coordenador do projeto, Wan-
derson Nogueira, ex-deputado 
estadual, reforça esta questão.

‘Trazer jovens’
“É fundamental trazer os jovens 
para dentro da Alerj, para dis-
cutir temas e fazê-los entender 
que a política se faz em con-
junto, num debate de ideias”, 
afirmou Nogueira.

Plano diretor aprovado em Itaboraí

A Câmara Municipal de 
Itaboraí aprovou, na última 
semana, por unanimidade, 
o Plano Diretor municipal. 
“Estamos muito orgulhosos 
da elaboração de um docu-
mento de tal importância, 
feita por mãos itaboraien-

Sandro Giron/Prefeitura de Itaboraí

ses, e que reflete a vontade 
dos nossos habitantes, te-
nha sido aprovado. Foram 
quase 50 reuniões em todos 
os distritos”, declarou a 
secretária municipal de Ur-
banismo Paloma Martins.

Juventude em pauta nesta segunda 
A Comissão Especial da Juven-
tude da Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) promove, nesta segun-
da-feira (7), a continuação das 
rodas de conversas temáticas 
sobre as principais questões 
para os jovens fluminenses, em 
particular negros e moradores 
de periferia. No encontro, que 
acontece às 14h, no Auditório 
Senador Nelson Carneiro, no 
prédio anexo ao Palácio Tira-
dentes, serão discutidas formas 
de combater a violência contra 
esta parcela da população.

A iniciativa teve início na 
última segunda-feira (30), com 
a primeira reunião do grupo 
focal. Na oportunidade, foram 
tratadas questões trabalhistas 
para os jovens. Além da violên-
cia, tema do próximo encontro, 
o grupo ainda vai abordar as-
suntos como saúde, educação 
e cultura.

“As escutas temáticas são 
um formato inovador e eficaz, 
na medida em que nos mostra o 
quão multifacetada e plural é a 
juventude fluminense. Quando 
falamos de trabalho, de vio-
lência, de saúde, de cultura ou 
educação, temos de considerar 

Juliana Marinho

A deputada estadual Dani Monteiro conduziu a primeira edição das escutas temáticas, na última segunda-feira (30)

Sugestões que 
podem virar lei
Na oportunidade, os futuros 
deputados juvenis irão elaborar 
seus projetos de lei. As propostas 
deverão ser enviadas 15 dias 
após as aulas, por meio de uma 
plataforma on-line. No fim, as 
escolhidas serão encaminhadas 
à apreciação do governador e 
poderão virar leis. O projeto 
passará pelos municípios de Va-
lença, Volta Redonda, Itaperuna 
e Campos dos Goytacazes.

Bolsas para 
brasileiros
A terceira edição do Educatio-
nUSA LL.M Tour, no Brasil, vai 
conectar profissionais da área 
jurídica a representantes de di-
versos programas de Mestrado 
em Direito de 43 grandes univer-
sidades americanas. Com entra-
da gratuita, o evento acontece 
no Rio de Janeiro no próximo 
dia 16, na Av. Atlântica, 2600, das 
18h às 21h, com entrada franca. 
Na oportunidade, há a possibi-
lidade de concessão de bolsas, 
parciais e integrais, para cursar 
o mestrado nos Estados Unidos.

origens, credos, influências e 
circunstâncias dessas juven-
tudes. Quando reunimos esses 
jovens, entre os quais me incluo, 
com especialistas, com os movi-
mentos sociais e com o próprio 
poder público, colhemos um 
quadro denso e revelador sobre 
os problemas e suas eventuais 
soluções. No caso da violência, 
por exemplo, que vamos deba-
ter na segunda-feira, sabemos 

que os negros e pobres são os 
mais massacrados pela segu-
rança pública militarizada em 
que a ordem é atirar indepen-
dentemente do que antecede 
o crime. Nossa proposta, nesse 
caso, é inverter essa lógica e 
pensar em mecanismos de 
prevenção, em alternativas que 
priorizem a proteção da vida, 
sempre”, afirma Dani Monteiro, 
presidente da Comissão Espe-

cial da Juventude na Alerj.
Para esta reunião, foram 

convidados integrantes de di-
versas instituições, como o 
Fórum Grita Baixada, da Rede 
de Mães Vítimas da Violência 
do Estado, do Observatório de 
Segurança Pública, do Meca-
nismo de Combate à Tortura 
da Alerj, além de deputados 
federais e autoridades ligadas 
ao tema.

OAB discute
Reforma Tributária

Imprensa que
eu gamo

A OAB-Niterói, por meio da 
Comissão de Assuntos Espe-
ciais Tributários, presidida pelo 
advogado Marcio Tributarista, 
promove um seminário, no 
próximo dia 21, para discutir a 
Reforma Tributária, que tramita 
no Legislativo nacional. O even-
to será realizado no auditório da 
entidade, que fica na Av. Amaral 
Peixoto, 507, no Centro, das 10h 
às 16h. Entre os expositores, 
estão Luiz Carlos Hauly, eco-
nomista, ex-deputado federal 
e autor do projeto da “Reforma 
Tributária”; Gilson Pacheco 
Bomfim, procurador da Fazenda 
Nacional; Luiz Claudio Rodri-
gues, secretário da Fazenda do 
Estado do Rio; Giovanna Victer, 
secretária de Fazenda de Niterói; 
Marcio Tributarista; entre ou-
tros. Também estão convidados 
o vereador Bruno Lessa (PSDB) 
e Gilcimar da Conceição, con-
tador e membro da Comissão 
realizadora do evento.

Empreendedorismo
A Universidade Federal Flu-
minense (UFF) recebe, nesta 
terça (8), às 19h, na Faculdade 
de Administração, a Arena Em-
preendedora, evento gratuito 
que reúne conteúdo, networ-
king e mentoria. Nesta edição, o 
evento contará com dois pales-
trantes importantes no cenário 
do empreendedorismo: Marcos 
Caldas Brito, empresário e espe-
cialista em Marketing, e Marcos 
Moutinho Cabral, executivo 
sênior das áreas comercial e 
financeira. As inscrições são 
gratuitas.

Neste domingo, o bloco “Im-
prensa que eu gamo” come-
mora 25 anos de fundação 
com uma feijoada. O evento 
acontece no Baródromo, na 
Rua do Lavradio, 163, na Lapa, 
e a entrada custa R$ 20. A roda 
de samba é comandada por 
Claudia Baldarelli e Simone Lial.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

Evento começa às 14h, no Cadima Shopping, localizado no Centro

Nova Friburgo recebe a 
2ª edição da Oktoberfest

Nova Friburgo recebe, até 
este domingo, a 2ª edição da 
festa da cerveja artesanal, a 
Oktoberfest. 

O evento, com previsão 
de início às 14h e término 
às 20h, reúne música, gas-
tronomia e muita cerveja. 

Entre as cervejarias da 
região que estão com pre-
sença confirmadas estão: 
Veg Bier, Fri Bier, Capitão 
Rock, Buzzi e Angels & De-
vils Craft Beer.

Na parte da gastronomia, 
o Most Taste Food Bike irá 
oferecer hot dogs gourmet, 
sanduíches e batatas fritas, 
já o Yakisoba Express vai 
levar até o festival o melhor 
da culinária japonesa.  

A atração musical vai 
ficar por conta do músico 
João Henrique Loureiro, 
que vai apresentar os maio-
res sucessos de bandas con-
sagradas do rock nacional 
e internacional, com um 
repertório montado para 
ninguém ficar parado. 

O Oktoberfest Nova Fri-
burgo acontece no Cadima 
Shopping, localizado na 
Rua Moisés Amélio, no cen-
tro da cidade serrana.

Divulgação 

Diversas marcas de cerveja da região estão participando do evento 

PROGRAMAÇÃO
Até 6 de outubro - Festa Latina - Paraty 
Até 6 de outubro - Festival AgroSerra Imperial - Petrópolis 
Até 6 de outubro - Tattoo Music Festival - Angra dos Reis 
Até 6 de outubro - 10° Imperial Moto Fest - Petrópolis
11 a 13 de outubro - Palácio em Festa - Petrópolis 
12 de outubro - Tributo às Damas do Samba - Rio das Ostras 
13 de outubro - Expocar Castelo de Itaipava
13 de outubro - 1ª Grande Exposição de Veículos Antigos - Tanguá
23 e 27 de outubro - Festival de Cinema - Petrópolis  
24 a 27 de outubro - 1º Festival Gastronômico de Paraty
26 de outubro - Búzios Expo Cars 2019
1° de novembro - 3º Festival do Hambúrguer Artesanal de Petrópolis

Rodrigo Neves recebe cônsul francês

O prefeito de Niterói Rodri-
go Neves (PDT) recebeu, na 
última semana, o cônsul-
geral da França no Rio de 
Janeiro, Jean-Paul Guihau-
mé. Na oportunidade, os 
dois discutiram possíveis 

Divulgação

parcerias entre o município 
e o país, a serem consolida-
das na área da mobilidade 
urbana. O governo francês 
investirá R$ 3,2 milhões no 
município, neste sentido.

Panorama RJPanorama RJ

Neste domingo, é a últi-
ma oportunidade para 
conferir mais uma edi-
ção do Festival AgroSer-
ra - da Roça ao Prato, no 
Palácio de Cristal, em 
Petrópolis. O evento 
reúne exposição e de-
gustação de produtos, 
workshops, oficinas, 
produtores rurais, ar-
tesãos e chefes de cozi-
nha. Um das atrações é a 
presença do chef Jimmy 
Ogro, que irá ministrar 
uma aula-show da pre-
paração de uma receita 
especial inspirada na 
família real. 

Festival 
AgroSerra

O município de Ma-
cuco, na Região Serra-
na do Rio, recebe mais 
uma edição da Flimac, 
a Festa Literária de Ma-
cuco. A programação 
conta com lançamentos 
de livros de autores da 
região, apresentações 
culturais, contação de 
histórias e tarde de au-
tógrafos. Neste domin-
go, às 9h, a professora 
Marisa Maia apresenta 
seu livro Histórias Via-
jantes. E para encerrar o 
evento, grupos de coral 
se apresentam a partir 
das 17h. 

Literatura 
em Macuco
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A partir desta segunda-feira (7), 
o Brasil inicia nova Campanha 
Nacional de Vacinação contra 
o Sarampo em todos os postos 
de saúde, com foco em dois 
grupos. O primeiro vai de 7 a 
25 de outubro, e irá imunizar 
crianças de 6 meses a menores 
de 5 anos de idade, com o dia 
D de vacinação no dia 19 de 
outubro. Já o segundo grupo, 
previsto para iniciar no dia 18 
de novembro, será direcionado 
para adultos na faixa etária 
de 20 a 29 anos que não estão 
com a caderneta de vacinação 
em dia. A meta é vacinar 2,6 
milhões de crianças na faixa 
prioritária e 13,6 milhões de 
adultos. Para isso, o Ministé-

rio da Saúde garantiu a maior 
compra de vacinas contra o 
sarampo dos últimos 10 anos. 
Ao todo 60,2 milhões de doses 
da tríplice viral foram adquiri-
das para garantir o combate à 
doença nos municípios.

“Vacina é um direito da 
criança. Ela não consegue ir 
sozinha a uma unidade de 
saúde para se vacinar. Pais, 
responsáveis, avós chequem 
a carteira de vacinação como 
ato de respeito e de amor”, 
enfatizou o ministro da Saúde, 
Luiz Henrique Mandetta. “Se 
estiver incompleta, leve a crian-
ça para tomar a segunda dose. 
Se a criança não tiver tomado 
nenhuma, ela deve tomar a 

Vacinar contra o saram-
po é importante para evitar 
complicações como cegueira 
e infecções generalizadas que 
podem levar a óbito. Por isso, o 
Governo Federal em parceria 
com os estados e municípios 
estão unindo esforços para 
vacinar 39,9 milhões de bra-
sileiros, 20% da população, 
que hoje estão suscetíveis ao 
vírus do sarampo, de acordo 
com o Ministério da Saúde. 
Apesar da faixa etária de 20 
a 29 anos concentrar a maior 
parte desses brasileiros (35%), 
são os menores de 5 anos o 
grupo mais suscetível para 

complicações do sarampo.
Desde o início do ano, fo-

ram distribuídas 25,5 milhões 
de doses da vacina tríplice 
viral para garantir a todos os 
estados a vacinação de rotina, 
as ações de interrupção da 
transmissão do vírus e a dose 
extra chamada de “dose zero” a 
todas as crianças de seis meses 
a 11 meses e 29 dias.

Dados - Nos últimos 90 dias, 
o Brasil registrou 5.404 casos 
confirmados de sarampo. 
Dos casos confirmados nesse 
período, 97% (5.228) estão 
concentrados em 173 muni-

Ação acontece em todo o país 
nos meses de outubro e novembro

Campanha 
nacional 
contra o 
sarampo

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Para receber esse recurso adicional, os gestores terão que atingir 95% de cobertura vacinal contra o sarampo em crianças de 1 a 5 anos

cípios do estado de São Pau-
lo, principalmente na região 
metropolitana. Os outros 176 
casos foram registrados em 
18 estados (RJ, MG, MA, PR, 
PI, SC, RS, CE, MS, PB, PE, PA, 
DF, RN, ES, GO, BA e SE). Os 
dados estão no novo boletim 
epidemiológico do Ministério 
da Saúde, divulgado nesta 
sexta-feira (4/10).

Foram confirmados seis 
óbitos por sarampo no Brasil, 
sendo cinco em São Paulo e 
um em Pernambuco. Quatro 
óbitos ocorreram em menores 
de 1 ano de idade e dois em 
adultos com 31 e 42 anos.

primeira dose e, na sequência, 
a segunda”, explicou o ministro.

Para incentivar a vacinação 
de crianças, o Ministério da 
Saúde irá disponibilizar R$ 206 
milhões que serão destinados 
aos municípios que cumpri-
rem duas metas estabelecidas 
pela pasta. Para receber esse 
recurso adicional, os gestores 
terão que informar mensal-
mente o estoque das vacinas 
poliomielite, tríplice viral e 
pentavalente e atingir 95% 
de cobertura vacinal contra o 
sarampo em crianças de 1 a 5 
anos de idade com a primeira 
dose da vacina tríplice viral”.

Niterói e Itaboraí montam ações para o Dia D
Em Niterói, a Fundação Mu-
nicipal de Saúde (FMS) es-
tará participando da ação. 
O Dia D será realizado no 
sábado, dia 19, das 8h às 17h, 
com a mobilização de 550 
profissionais de saúde em 54 
salas de vacina.

Durante a semana, todas 
as Policlínicas Regionais, 
Unidades Básicas de Saú-

destaca a secretária de Saúde 
Maria Célia Vasconcellos. 

Já em Itaboraí, vale ressal-
tar que no primeiro Dia D, em 
19 de outubro, as unidades 
de saúde funcionarão de 8h 
às 12h, exceto o Posto de 
Saúde Prefeito Milton Rodri-
gues da Rocha, no Centro; a 
Policlínica de Especialidade 
Médicas Vereador José de 

intensificação, é necessário 
o comparecimento às uni-
dades de Saúde portando o 
cartão de vacinação.

O sec ret á r io mu n ic i-
pa l de Saúde Júlio César 
Ambrósio destacou que a 
vacinação é a est ratég ia 
mais importante para evitar 
surtos da doenças, e que as 
vacinas estão disponíveis 

de e Módulos do Programa 
Médico de Família estarão 
vacinando, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h.

“É importante que os pais 
levem a caderneta de vacina-
ção de seus filhos para possi-
bilitar a avaliação da situação 
vacinal, sendo a vacina a 
única maneira de proteger 
os menores do sarampo”, 

Oliveira Filoco, em Manilha, 
e as unidades de Saúde de 
Itambi, Porto das Caixas; Vis-
conde; Agrobrasil; Cabuçu 
e Pacheco, que funcionarão 
das 8h às 17h.

No segundo Dia D, em 30 
de novembro, todas às Uni-
dades de Saúde funcionarão 
das 8h às 17h. Por se tratar de 
uma campanha seletiva e de 

gratuitamente em todas as 
USFs do município.

“Vale ressaltar que a cam-
panha é seletiva, para crian-
ças e adultos jovens não vaci-
nados e dentro da faixa etária 
preconizada pelo Ministério 
da Saúde”, disse o gestor da 
pasta, destacando que a meta 
do município é vacinar 95% 
de cobertura.

Niterói com 15 vagas
Em Niterói, são 48 candidatos 
disputando 15 vagas de titula-
res, sendo cinco para cada um 
deles (Centro-Sul, Região Oceâ-
nica e Região Norte) e outras 15 
para suplentes. Estes assumem 
o cargo em caso de falecimento, 
licença-maternidade e férias 
dos titulares, entre outros casos. 
Os eleitos exercerão o mandato 
de 2020 a 2023.

Podem votar maiores de 
16 anos que tenham título de 
eleitor e sejam moradores de 
Niterói com cadastro no TRE 
até 01/07/2019. Para participar, 

basta comparecer com título de 
eleitor e documento de iden-
tidade com foto ao local de 
votação. Lembrando que cada 
eleitor pode votar em apenas um 
candidato de sua circunscrição.

 Os conselheiros tutelares 
trabalham em dedicação ex-
clusiva, com carga horária de 
30 horas semanais de atua-
ção no Conselho, acrescido 
dos plantões de seis horas 
cada nos finais de semana 
e feriados. Há uma escala 
entre os conselheiros para 
cumprimento dos plantões.

País vai eleger neste domingo trinta mil conselheiros tutelares

Momento de olhar pelo 
presente e futuro do Brasil

Neste domingo (6), das 9h às 
17h, serão realizadas eleições 
para escolha dos representan-
tes dos conselhos tutelares em 
todo o país. Trinta mil conse-
lheiros deverão ser eleitos para 
atuar em 5.956 conselhos em 
funcionamento em todo o ter-
ritório nacional.

A participação na escolha 
dos novos conselheiros não 
é obrigatória. No momento 
da votação, o cidadão deverá 
apresentar título de eleitor e do-
cumento de identidade original 
com foto, ou o aplicativo e-títu-
lo, da Justiça Eleitoral. Podem 
votar eleitores cadastrados nos 
tribunais regionais eleitorais até 
14 de junho deste ano.

O eleitor escolhe um repre-
sentante para o Conselho Tutelar 
mais próximo de sua residência.

Informações sobre os locais 
de votação devem ser buscadas 
nas prefeituras, nas secretarias 
municipais que tratam dos di-
reitos de crianças e adolescentes, 
na Justiça Eleitoral e nas próprias 
sedes dos conselhos.

O Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos 
dispõe de Cadastro Nacional 
de Conselhos Tutelares, com os 
respectivos endereços e contatos.

De acordo com nota do mi-
nistério, mais da metade dos 
conselhos estão em atividade 
nas regiões Nordeste (1.885 con-
selhos em 1.811 cidades) e Su-
deste (1.830 conselhos em 1.668 
municípios).

Na Região Sul funcionam 
1.234 em 1.191 cidades. No Cen-
tro-Oeste, são 527 conselhos 
entre 466 municípios e 31 regiões 
administrativas do Distrito Fe-
deral. Na região Norte há 480 
conselhos divididos em 420 
municípios.

Conforme previsto no Es-
tatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA), podem se candi-
datar aos conselhos tutelares 
pessoas residentes no muni-
cípio, que tenham 21 anos ou 
mais e que sejam de “reconhe-
cida idoneidade moral”.

O ECA estabelece mais de 
uma dezena de atribuições aos 

conselhos tutelares, entre elas 
“representar contra a violação 
de direitos” de crianças e ado-
lescentes.

Quem for eleito neste do-
mingo, tomará posse em janeiro 
de 2020 para um mandato de 
quatro anos. Pela primeira vez, 
serão permitidas a reeleição e a 
recondução de conselheiros.

Valter Campanato/Agência Brasil

Aos eleitos, caberá a missão de travar uma batalha pelos direitos das crianças

Com a proximidade do 
Dia das Crianças, o Procon 
Estadual do Rio de Janei-
ro, vinculado à Secretaria 
de Estado de Desenvolvi-
mento, dá algumas dicas 
para os pais e responsáveis 
sobre cuidados que devem 
ser tomados quando forem 
comprar algo que costuma 
estar entre os maiores de-
sejos delas: brinquedos.
A primeira coisa que deve 
ser procurada no brinque-
do que se quer comprar é 

se ele tem o selo de certifi-
cação do Inmetro. Este selo 
é a garantia de que aque-
le produto foi avaliado e 
apresenta as condições 
mínimas de segurança 
para o seu uso. O selo deve 
estar presente mesmo nos 
produtos importados.

Outro fator muito im-
portante é a faixa etária 
para a qual aquele brin-
quedo é indicado pelo 
fabricante. Brinquedos 
recomendados para crian-

ças mais velhas, por exem-
plo, podem conter peças 
pequenas que se soltam 
e podem ser perigosas 
para crianças mais novas. 
Outro caso é o de alguns 
brinquedos para crianças 
mais velhas que podem ter 
elementos tóxicos em suas 
composições, como massa 
de modelar e slime, e por 
isso não devem ser levados 
à boca – um ato absoluta-
mente natural em crianças 
muito novas.

Procon dá dicas para o Dia das Crianças



Cidades4 Domingo,  6, e segunda-feira, 7/10/2019ofluminense.com.br

Seus Direitos na

Justiça

Ainda a Lei 13.869/2019 
Dr. Guaraci de Campos Vianna

Após a breve exposição acerca 
da revogação da Lei 4898/65 
mencionando os reflexos da 
novel Lei sobre o Estatuto da 
OAB, Lei de interceptação tele-
fônica e Lei de prisão temporá-
ria, resta-nos informar ao leitor 
algumas das principais condu-
tas que caracterizam o crime 
de abuso de autoridade. A Lei 
prevê uma série de situações 
que podem ser enquadradas 
como crime. 

Quanto a questões ligadas 
a privação de liberdade e tra-
tamento de presos, temos as 
seguintes condutas tipificadas: 
decretar medida de privação da 
liberdade (prisão, por exem-
plo) de forma expressamente 
contrária às situações previstas 
em lei ensejaria uma  pena de 
um a quatro anos de detenção; 
Decretar a condução coercitiva 
de testemunha ou investigado 
manifestamente descabida ou 
sem prévia intimação de com-
parecimento ao juízo (pena de 
um a quatro anos de detenção); 
Deixar injustificadamente de 
comunicar prisão em flagrante 
à autoridade judiciária no prazo 
legal (pena de seis meses a dois 
anos de detenção); Constran-
ger o preso ou o detento, me-
diante violência, grave ameaça 
ou redução de sua capacidade 
de resistência, a: exibir-se ou 
ter seu corpo ou parte dele 
exibido à curiosidade pública; 
ou submeter-se a situação ve-
xatória ou a constrangimento 
não autorizado em lei  (pena 
de um a quatro anos de deten-
ção); Deixar de identificar-se 
ou identificar-se falsamente 
ao preso por ocasião de sua 
captura ou quando deva fazê-lo 
durante sua detenção ou pri-
são (pena de seis meses a dois 
anos de detenção); Submeter o 
preso a interrogatório policial 
durante o período de repouso 
noturno, salvo se capturado em 
flagrante delito ou se ele, devi-
damente assistido, consentir 
em prestar declarações (pena 
de seis meses a dois anos de 
detenção); Impedir ou retardar, 
injustificadamente, o envio de 
pleito de preso à autoridade 
judiciária competente para a 
apreciação da legalidade de sua 
prisão ou das circunstâncias 
de sua custódia (pena de um 
a quatro anos de detenção);  
Impedir, sem justa causa, a 
entrevista pessoal e reservada 
do preso com seu advogado 
(pena de seis meses a dois anos 
de detenção); Manter presos de 
ambos os sexos na mesma cela 
ou espaço de confinamento 
(pena de um a quatro anos de 
detenção).

Encontramos ainda na 
nova legislação disposições 
acerca da instauração do pro-
cesso, da sua duração, das oiti-
vas, das diligências e dos meios 
de obtenção de prova. Dentre 
os apontamentos, pode-se des-
tacar: Constranger a depor, sob 
ameaça de prisão, pessoa que, 
em razão de função, ministério, 
ofício ou profissão, deva guar-
dar segredo ou resguardar sigilo 
(pena de um quatro anos de 
detenção); Invadir ou adentrar, 
clandestina ou astuciosamente, 
ou à revelia da vontade do ocu-
pante, imóvel alheio ou suas 
dependências, ou nele perma-
necer nas mesmas condições, 
sem determinação judicial ou 
fora das condições estabeleci-
das em lei (pena de um a qua-
tro anos de detenção); Inovar 
artificiosamente, no curso de 
diligência, de investigação ou 
de processo, o estado de lugar, 
de coisa ou de pessoa, com o 
fim de eximir-se de responsa-
bilidade ou de responsabili-
zar criminalmente alguém ou 
agravar-lhe a responsabilidade 
(pena de um a quatro anos de 
detenção); Proceder à obtenção 
de prova, em procedimento 
de investigação ou fiscaliza-
ção, por meio manifestamente 
ilícito (pena de um a quatro 
anos de detenção); Requisitar 
instauração ou instaurar pro-

cedimento investigatório de in-
fração penal ou administrativa, 
em desfavor de alguém, à falta 
de qualquer indício da prática 
de crime, de ilícito funcional 
ou de infração administrativa 
(pena de seis meses a dois 
anos de detenção); Divulgar 
gravação ou trecho de gravação 
sem relação com a prova que se 
pretenda produzir, expondo a 
intimidade ou a vida privada ou 
ferindo a honra ou a imagem do 
investigado ou acusado (pena 
de um a quatro anos de deten-
ção); Prestar informação falsa 
sobre procedimento judicial, 
policial, fiscal ou administra-
tivo com o fim de prejudicar 
interesse de investigado (pena 
de seis meses a dois anos de 
detenção); Dar início ou pro-
ceder à persecução penal, civil 
ou administrativa sem justa 
causa fundamentada ou contra 
quem sabe inocente (pena de 
um a quatro anos de detenção); 
Estender injustificadamente a 
investigação, procrastinando-a 
em prejuízo do investigado ou 
fiscalizado (pena de seis meses 
a dois anos de detenção); Negar 
ao interessado, seu defensor 
ou advogado acesso aos autos 
de investigação preliminar, 
ao termo circunstanciado, ao 
inquérito ou a qualquer outro 
procedimento investigató-
rio de infração penal, civil ou 
administrativa, assim como 
impedir a obtenção de cópias, 
ressalvado o acesso a peças 
relativas a diligências em curso, 
ou que indiquem a realização 
de diligências futuras, cujo si-
gilo seja imprescindível (pena 
de seis meses a dois anos de 
detenção); Demorar dema-
siada e injustificadamente no 
exame de  processo de que 
tenha requerido vista em órgão 
colegiado, com o intuito de 
procrastinar seu andamento ou 
retardar o julgamento – pena de 
seis meses a dois anos de deten-
ção; Antecipar o responsável 
pelas investigações, por meio 
de comunicação, inclusive rede 
social, atribuição de culpa, an-
tes de concluídas as apurações 
e formalizada a acusação (pena 
de seis meses a dois anos de 
detenção); Exigir informação 
ou cumprimento de obriga-
ção, inclusive o dever de fazer 
ou de não fazer, sem expresso 
amparo legal (pena de seis 
meses a dois anos de detenção); 
Constranger, sob violência ou 
grave ameaça, funcionário 
ou empregado de instituição 
hospitalar pública ou privada a 
admitir para tratamento pessoa 
cujo óbito já tenha ocorrido, 
com o fim de alterar local ou 
momento de crime, prejudi-
cando sua apuração – pena de 
um a quatro anos de detenção; 
Decretar, em processo judicial, 
a indisponibilidade de ativos 
financeiros em quantia que 
extrapole exacerbadamente o 
valor estimado para a satisfa-
ção da dívida da parte e, ante 
a demonstração, pela parte, 
da excessividade da medida, 
deixar de corrigi-la – pena de 
um a quatro anos de detenção.

Por enquanto são essas 
as considerações superficiais 
e apenas descritivas da Lei 
13.869/2019. Conferida efe-
tividade mediante aplicação, 
certamente surgirão questões 
e controvérsias que os doutos 
esclarecerão.

Dr. Guaraci de Campos Vianna é 

desembargador do Tribunal de Jus-

tiça do Estado do Rio de Janeiro

Artistas consagrados e atividades de lazer agitarão a cidade entre 9 e 13

Seropédica festeja 24 anos 
com shows na Expo 2019

Para celebrar o 24º aniversário 
de emancipação de Seropé-
dica, no dia 12, a Secretaria 
de Comunicação, Turismo e 
Eventos da cidade preparou 
uma série de shows na pro-
gramação da Expo 2019. O 
evento acontecerá entre 9 e 13. 
Artistas como a cantora Naiara 
Azevedo, a dupla Marcos e Be-
lutti, o grupo Sorriso Maroto e 
a banda Rosa de Saron estão 
entre as atrações. A programa-
ção conta com rodeios, parque 
e Cavalgada em homenagem a 
Nossa Senhora Aparecida.

O primeiro dia de celebra-
ção será dedicado ao gênero 
gospel. A partir das 18h, a 
cantora Carla Freitas e Moi-
sés irão inaugurar o palco 
da Expo convidando mais 
cantores para a apresentação. 
Logo depois, Ronaldo Santos 
chega trazendo músicas como 
“Não Pare” e “Valeu a Pena”. 
Finalizando o dia, Willian Nas-

cimento se apresentará com 
seus sucessos de 11 anos de 
carreira que já lhe renderam 
indicações ao Grammy.

Já no dia 10, a atração da 
noite é a cantora sertane-
ja Naiara Azevedo. Ela teve 
projeção nacional ao lançar 
a música “50 reais” em que 
narra uma traição flagrada por 
uma mulher. A música entrou 

para a lista das mais tocadas 
no Brasil e o clipe ficou no top 
100 dos vídeos mais acessados 
no Youtube no mundo.

O Sorriso Maroto agitará 
a cidade no terceiro dia da 
Expo. Um dos maiores grupos 
da história do pagode vem 
com um reforço de peso. Em 
setembro, Bruno Cardoso, vo-
calista do grupo voltou a fazer 

shows, depois de ficar afastado 
por problemas de saúde.

No dia do aniversário da 
cidade (12), uma super pro-
gramação está agendada. A 
partir das 9h, uma cavalgada 
saindo do Praça Nildo Roma-
no em homenagem a Nossa 
Senhora aparecida. No mes-
mo horário também acon-
tecerá a 2ª Veloterra. De 13h 
às 17, o Parque de exposição 
estará liberado, com vários 
brinquedos, para as crianças. 
A partir das 18h o palco volta 
a brilhar com a apresentação 
da banda religiosa Rosa de 
Saron que será sucedida pelo 
funkeiro Nego do Borel.

Após o passeio ciclístico 
que sairá do calçadão, ar-
revoada de pipas e a conti-
nuação da 2ª Veloterra (tudo 
acontecendo a partir das 9h), 
a dupla sertaneja Marcos e 
Belutti fechará a programação 
da Expo 2019 .A celebração 
acontecerá na estrada Rio São 
Paulo 4967, e entrada será 1kg 
de alimento.

Divulgação

O grupo Sorriso Maroto é uma das grandes atrações em Seropédica 

Outubro Rosa em Volta Redonda 
tem reforço no atendimento

O Outubro Rosa em Volta 
Redonda esse ano será dife-
rente. Sem filas de espera para 
exames de mamografia e com 
todas as 46 unidades de saúde 
do município funcionando, 
em sistema de rodízio, com 
horário estendido até as 19 
horas durante toda semana. 
Além disso, o Centro de Ima-
gem Gecy Vieira, localizado 
no Estádio Raulino de Olivei-
ra, irá funcionar aos sábados 
(das  7h30 às 17h30), durante 
todo mês.  Em cada sábado 
serão disponibilizadas 60 
mamografias, através de mar-
cação das unidades de saúde, 
no Sistema de Regulação do 
Ministério da Saúde (Sisreg).

O prefeito Samuca Silva 
ressalta que os investimentos 
realizados na saúde refletem 
os resultados obtidos no mu-
nicípio. “Prevenção ao câncer 
de mama em Volta Redonda 
é coisa séria o ano inteiro. 

Prova disso é a fila de espera 
para exames da mamografia 
que tinha mais de oito mil 
pacientes em 2017 e agora 
está praticamente zerada. O 
resultado é que o número de 
mortes causadas pelo câncer 
de mama caiu pela metade.”, 
disse o prefeito.

Todas as Unidades de Saú-
de estão intensificando os es-
forços pela detecção precoce 
do câncer de mama e de colo 
de útero.  Com uma extensa 
programação, a prefeitura 
realizará ações em diversos 
bairros. E para chamar a aten-
ção das mulheres, as unidades 

de saúde do município estão 
decoradas em rosa, com os 
funcionários vestidos da mes-
ma cor para que toda mulher 
lembre-se da importância de 
se cuidar e prevenir a doença.

Dia D - O ponto alto do Ou-
tubro Rosa será no sábado, 
dia 19, quando acontecerá o 
Dia D. Nesta data, em todas 
as unidades de saúde, além 
da Policlínica da Mulher, 
serão disponibilizados coleta 
de preventivos (dentro da 
faixa etária de 25 a 64 anos, 
conforme preconizado pelo 
Ministério da Saúde), exame 
das mamas e solicitação de 
mamografia (dentro da faixa 
etária acima de 50 anos ou 
se necessário pelo exame 
físico). Os exames serão reali-
zados das 8h às 17h, com ati-
vidades educativas, palestras 
de prevenção e promoção da 
saúde da mulher.

Município mobiliza equipes e prepara Dia D para exames e ação educativa

Inea libera 
obra no canal 
do Frade, 
em Angra
Um passo importante para a 
conclusão do canal do Frade, 
em Angra dos Reis, foi dado 
na última semana. Após seis 
meses, a licença para a exe-
cução da obra finalmente foi 
concedida pelo Inea. A obra 
é necessária para conter a 
erosão no local e evitar o 
assoreamento.

O atraso no licenciamen-
to gerou contratempos para 
a Prefeitura no processo de 
contratação para a obra, 
inclusive a necessidade de 
substituição da empresa 
contratada.

Município espera agilizar ainda mais a legalização de empresas

Prefeitura de Barra Mansa 
lança serviço de alvará online

Após três meses de estudos 
e desenvolvimento e 30 dias 
de teste, a Prefeitura de Barra 
Mansa, através da Secretaria 
Municipal de Fazenda, lança 
o Alvará Online. O serviço, 
que já está disponibilizado, 
tem como finalidade a des-
burocratização, eficiência, 
praticidade e o incentivo ao 
crescimento econômico no 
município. A modalidade 
possui um processo eletrôni-
co integrado entre os órgãos 
licenciadores garantindo a 
agilidade ao processo de li-
cenciamento.

Dentre os benefícios estão 
o fato de não haverem as mes-
mas exigências da apresenta-
ção dos documentos físicos 
separadamente pelos órgãos 
licenciadores municipais e o 
deslocamento do profissional 
contábil ou empresário.     

Ainda neste mês será rea-
lizada reunião com os pro-
fissionais contábeis e em-
presariais de Barra Mansa, 
com o objetivo de explicar a 
funcionalidade do programa, 
as mudanças que ocorreram 
e como fazer o processo de 
solicitação do alvará.

De acordo com o secre-
tário de Fazenda de Barra 
Mansa, Leonardo Ramos, 
quando o  governo assumiu 
a prefeitura, um alvará físico 
demorava cerca de 50 dias 
para ser emitido. Após uma 
reorganização, esse mesmo 
documento ficava pronto em 
dez dias. Agora, com o Alvará 
Online, em quatro horas o 
documento está pronto. “Ga-
rantir a praticidade nos nossos 
serviços e facilitar o acesso ao 
contribuinte é o nosso princi-
pal compromisso”, comemo-
rou o secretário.

Divulgação

Funcionárias trabalham de rosa nas unidades de saúde do município

Vacinação contra sarampo será ampliada
A partir desta segunda-fei-
ra, Volta Redonda começa 
a intensificar a vacinação 
contra o sarampo. Doses 
da vacina tríplice viral (sa-
rampo, caxumba e rubéola) 
estarão disponíveis em todas 
as 46 unidades de saúde da 
Atenção Básica, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h. 

A intensificação da aplicação 
da vacina, com o objetivo de 
interromper a circulação do 
vírus pelo país, será realizada 
em duas etapas para dois pú-
blicos-alvo distintos.

A primeira fase da intensi-
ficação, entre os dias 7 e 25 de 
outubro, com Dia D no próxi-
mo dia 19 (sábado), é voltada 

para crianças de seis meses 
a menores de cinco anos. E a 
segunda etapa vai de 18 a 30 
de novembro, sendo o Dia D 
em 30 de novembro (sábado). 
Desta vez, a vacina estará dis-
ponível para o adulto jovem, 
na faixa etária de 20 a 29 anos.
A vacina contra o saram-
po está disponível durante 

todo o ano nas unidades da 
Atenção Básica e deve ser 
ministrada aos 12 meses com 
reforço aos 15 meses. Entre os 
adultos, são indicadas duas 
doses até os 49 anos. Acima 
dos 49, o estado vacinal do 
paciente e o cenário de in-
cidência no caso de viagem 
devem ser avaliados.

Andre Bernardo
andre.bernardo@ofluminense.com.br
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Outubro Rosa, um mês de alerta

FÁBIO NOGUEIRA

Este é o mês de alerta mundial 
contra o câncer de mama, mal 
que deve atingir 59.700 pessoas 
no Brasil este ano, segundo 
estimativas do Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), com 
um risco estimado de 56 casos 
a cada 100 mil mulheres. É um 
número alarmante, porque, se 
afeta mais as mulheres, tam-
bém pode ser diagnosticado 
em homens.

O Outubro Rosa é um movi-
mento internacional de cons-
cientização para o controle do 
câncer de mama e foi criado no 
início da década de 1990 pela 
Fundação Susan G. Komen for 
the Cure. O objetivo maior da 
campanha, que envolve inú-
meros países, é compartilhar 
informações e conscientizar 
sobre a doença, abrir acesso 
aos serviços de diagnóstico e de 
tratamento e contribuir para a 
redução da mortalidade.

Não há quem fique de fora 

de uma campanha como essa. 
O caso mais famoso, da atriz 
Angelina Jolie que retirou as 
mamas para se prevenir de uma 
herança genética de câncer de 
mama e fez dessa cirurgia uma 
causa e um alerta planetário, é 
emblemático, mas não é único. 
O pai da cantora Beyoncé, o 
empresário Mathews Knowles, 
em entrevista ao Good Morning 
America, anunciou no início do 
mês que também foi diagnosti-
cado com a doença, registrada 
em 1% dos homens. Ele fez a 
cirurgia em julho e ainda está 
em tratamento.

O diagnóstico precoce, to-
dos sabemos, é essencial para 
se conseguir combater a doen-
ça com eficácia. No Brasil, con-
tudo, ainda vivemos o drama 
da falta de políticas públicas 
efetivas e permanentes de pre-
venção, diagnóstico precoce e 
tratamento. Campanhas como 
o Outubro Rosa são educati-
vas, chamam a atenção para o 
problema, mas necessitam de 
suporte cotidiano no serviço 
público de saúde: mamografias 
frequentes, acompanhamento 
dos casos, acesso a tratamen-
tos, além da detecção precoce 
do mal.

O Brasil, é preciso reconhe-
cer, já avançou muito nesse 
quesito, mas estamos longe 
da perfeição. Regiões como 
Norte e Nordeste são as mais 
carentes desses atendimentos 
na rede pública de saúde e as 
mais necessitadas de apoio. 
Especialistas concordam sobre 
a urgência de o Brasil planejar 
políticas públicas específicas 
para o diagnóstico precoce do 
câncer, especialmente o cân-
cer de mama, assim como fez 
quando investiu em uma cam-

panha sem tréguas c o n t r a  o 
tabaco, reduzindo o consumo 
de cigarros a menos de 20% no 
país em duas décadas de com-
bate permanente.

A Agência Internacional 
para a Pesquisa do Câncer, li-

gada à Organização Mundial de 
Saúde, adverte que os casos da 
doença do mundo podem che-
gar a 29,4 milhões em 2040 se 
nada for feito para combater os 
vários tipos da doença. No caso 
do Brasil, a entidade calcula 
que podem ter um aumento de 
78,5% nos próximos 20 anos, 
um dos maiores crescimentos 
entre todas as economias do 
mundo. O câncer de mama 

hoje corresponde a 28% de to-
dos os diagnósticos da doença 
registrados no nosso país – o 
que faz dele o tumor mais 
incidente entre as mulheres 
depois do câncer de pele-não 
melanoma. Mundialmente os 
dados também são alarmantes: 
o câncer de mama afeta 2,1 
milhões de pessoas por ano e 
é o quinto que mais mata, de 
acordo com estudo da mesma 
Agência Internacional para a 
Pesquisa do Câncer.

Levantamento da Sociedade 
Brasileira de Mastologia (SBM) 
indica que uma em cada 12 mu-
lheres receberá o diagnóstico 
de um tumor nas mamas até 
os 90 anos de idade. E é mais 
que sabido que as chances de 
cura chegam a 95% dos casos 
quando o tumor é detectado 
no início. Mas a mamografia, 
um dos principais mecanismos 
de controle e identificação da 
doença, ainda é tecnologia em 
falta em centros de atendimen-
to público de saúde no Brasil. 
Estima-se que quase 4 milhões 
de mulheres brasileiras com 
mais de 40 anos nunca fizeram 
o exame e a maioria delas resi-
de na região Norte.

O diagnóstico precoce é 
fundamental para vencer o 
tumor. E o acesso aos exames e 
ao diagnóstico, além do trata-
mento, tem de ser assegurado 
pelos serviços básicos de saúde 
em todos os níveis: nos muni-
cípios, nos estados e no âmbito 
federal. O Outubro Rosa não 
termina no dia 31. Tem de durar 
365 dias, e mais 365 dias e mais 
365 dias... Para sempre!

O Outubro Rosa 
não termina 
dia 31. Tem 

que durar 365 
dias, e mais 

365 dias e mais 
365 dias... 

para sempre

Opinião

Fábio Nogueira é secretário-geral adjun-

to da OAB/RJ

Divulgação

O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência, que todo o 
mundo conhece como SAMU, 
foi formatado em Niterói em 
2004 e passou a atender ini-
cialmente, além de Niterói, os 
municípios de São Gonçalo, 
Tanguá, Rio Bonito, Silva Jar-
dim, Itaboraí e Maricá. Juntos, 
esses municípios formam a 
regional da Metropolitana II, 
ou Metro II, como é conhecida 
no serviço público de saúde. 
Hoje, 15 anos depois, o SAMU 
está presente em praticamente 
todos os municípios do país, 
sempre atendendo aos chama-
dos de urgência pelo número 
192. Sua boa aceitação e as inú-
meras vidas salvas são motivos 
de sobra para comemorações. 
O SAMU de Niterói atendeu 
nos últimos doze meses 7.350 
chamados.

“Em 2004, o serviço foi ins-
talado de maneira pioneira na 
cidade com a perspectiva que o 
atendimento regional poderia 
agregar municípios que não 
teriam acesso ao atendimento 
móvel”, afirma a secretária 
municipal de Saúde de Niterói, 
Maria Célia Vasconcellos.

Atualmente o SAMU da 
região Metro II recebe de 300 a 
500 telefonemas por dia. Cerca 

de 75% a 80% das ocorrências 
são resolvidas por telefone 
mesmo, através do serviço 
de telemedicina, ou direto 
no local da chamada – fato 
que desafoga a demanda dos 
hospitais de urgência e emer-
gência. Mas ainda há um ponto 
negativo: entre 20% e 30% das 
ligações são trotes – um proble-
ma que persiste em todo o país.

O coordenador da central 
Metro II, Olavo Cabral, ressalta 
o treinamento contínuo dos 
profissionais do SAMU e des-
taca a importância dos cursos 
de capacitação oferecidos a 
cada membro das equipes.  “O 
SAMU 192 cada vez mais se 
qualifica tanto no trato das ur-
gências de acidentes e traumas 
como nas demandas clínicas, 
um trabalho incansável de 24 
horas diárias”, diz.

Responsável pelos cursos 
de capacitação desde que o 
serviço foi implantado, Ol-
guimar Dias, coordenadora 
da Educação Permanente, 
ressalta que são realizados de 
3 a 4 cursos mensais para toda 
a regional. Segundo ela, há 
ainda o estímulo ao trabalho de 
profissionais multiplicadores 
nas bases descentralizadas em 
cada um dos sete municípios 

que realizam atividades de ca-
pacitação para os profissionais.

“Não dá para relaxar, os 
samuzeiros prestam assis-
tência de qualidade, por isso, 
precisam ser capacitados 
constantemente e ter um co-
nhecimento amplo de vários 
assuntos. Por isso realizamos 
cursos de psicologia, traumas, 
agudos clínicos, pediatria e 
parto, entre outros. Todos 
com metodologia que varia 
de acordo com cada professor 
convidado”, afirmou.

Na base de Niterói, a frota 

é composta por seis ambulân-
cias e duas motolâncias para 
operação. O SAMU atendeu 
nos últimos doze meses 7.350 
chamados por meio do núme-
ro 192. Desse total, 70% foram 
atendimentos clínicos. “O ser-
viço mobiliza 110 profissionais, 
entre médicos, enfermeiros, 
condutores socorristas e téc-
nicos de enfermagem”, explica 
a coordenadora da base, Maria 
Auxiliadora Coutinho.

Há 11 anos no SAMU, o 
socorrista Wanderson Almei-
da, 35 anos, relata o amor pela 

profissão e fala com emoção da 
sua trajetória no serviço.

“Sempre fui proativo, gos-
tava de trabalhar com trauma 
na sala vermelha e, sempre 
que via as ambulâncias che-
gando, desejava estar numa 
delas. Já se vão mais de 10 
anos e, a cada dia, a gente 
aprende uma coisa diferen-
te. Uma ocorrência que me 
marcou muito foi um parto 
que fizemos dentro de um 
supermercado e a criança 
recebeu meu nome. É muito 
gratificante e satisfatório fa-

Serviço de atendimento móvel
foi pioneiro no município do RJ

Samu chega 
aos 15 anos 
em Niterói e 
é referência

Fotos de Leonardo Simplício/Divulgação

Wanderson Almeida e Cristiane de Jesus trabalham há anos no Samu Niterói e destacam a importância e satisfação em poder ajudar as pessoas

zer o bem a uma pessoa que 
precisa”, destacou Wanderson.

O trabalho do SAMU não se 
limita ao atendimento domici-
liar ou aos grandes eventos de 
rua, como o Réveillon na Praia 
de Icaraí e o carnaval. Os pro-
fissionais do SAMU também 
são convocados para ministrar 
palestras educativas em escolas, 
associações e clubes de serviço.   

A técnica de enfermagem 
Cristiane Francisca de Jesus, 31 
anos, contou que começou no 
serviço móvel por acaso.

“Comecei minha história 
no SAMU há três anos. Eu 
estava fazendo cursos para 
terminar a faculdade, pois 
precisava de carga horária, e 
foi aí que eu iniciei e fiquei 
apaixonada por ser socorrista. 
O SAMU é minha paixão, vis-
to esse uniforme com muito 
orgulho”, falou a socorrista.

Os profissionais 
também são 
convidados para 
dar palestras 
educativas em 
escolas e clubes

Diariamente, as equipes de socorristas checam todo o equipamento antes de atender as ocorrências
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Plenário
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Brasília vem ao Rio 
discutir Reforma

A Comissão Especial da Câmara dos Deputados que analisa 
a Reforma Tributária (PEC 45/2019), em Brasília, realiza, 
nesta segunda-feira (7), às 9h, um seminário na Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) para discutir 
os impactos da proposta. Na mesa de abertura dos trabalhos 
do seminário estão previstas as presenças do presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM), e dos deputados federais 
Hildo Rocha (MDB), presidente da Comissão da Reforma 
Tributária; Aguinaldo Ribeiro (Progressistas), relator da PEC; 
e Marcelo Calero (Cidadania), Paulo Ganime (Novo) e Pedro 
Paulo (MDB), parlamentares que integram a comissão.

Presenças para debate qualificado

Linha 4 do Metrô em pauta na Alerj

Partilha dos royalties em pauta

Na oportunidade, será promovida uma palestra com 
o ex-ministro da Previdência e diretor do Centro de 
Cidadania Fiscal, Nelson Machado. Foram convida-
dos para o debato o secretário de Fazenda do Rio de 
Janeiro, Luiz Claudio Rodrigues de Carvalho; o procu-
rador tributário do Conselho Federal da OAB/RJ, Luiz 
Gustavo Bichara; o gerente de estudos econômicos da 
Federação das Indústrias do Rio de Janeiro, Jonathas 
Goulart Costa; e o gerente executivo do Instituto 
Brasileiro de Petróleo, Gás e Biocombustíveis, Matias 
Lopes. Debates como este já foram promovidos na 
Bahia, Goiás, São Paulo, Maranhão, Espírito Santo e 
Santa Catarina.

As comissões da Região Metropolitana, de Transportes, 
e a Frente Parlamentar em Defesa da Linha 4 do Metrô 
(Gávea), da Assembleia Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj), realizam, nesta segunda-feira (7), às 
14h, no Palácio Tiradentes, audiência pública sobre o 
andamento das obras da Linha 4 do Metrô. O objetivo 
é pedir ao governo mais detalhes sobre os planos para 
o futuro da estação. “É importante que os recursos 
sejam otimizados e a obra, concluída. No local existem 
atividades comerciais, residências e uma grande univer-
sidade, a PUC, que abarca uma quantidade enorme de 
pessoas”, declarou o presidente da Comissão da Região 
Metropolitana, Waldeck Carneiro (PT).

O impacto negativo da Nova Lei da Partilha dos Royalties 
na economia do Estado do Rio será debatido em au-
diência pública das comissões de Economia, Indústria e 
Comércio de Minas e Energia da Assembleia Legislativa 
do Rio, na próxima terça (8). Max Lemos (MDB), presi-
dente da comissão, destacou a importância da mobili-
zação para evitar sérias dificuldades para a economia 
do estado. “Está marcado um julgamento pelo STF que 
poderá resultar na redistribuição dos royalties do pe-
tróleo. Essa alteração seria trágica para o Rio. Teríamos 
consequências fiscais e socioeconômicas terríveis para 
as cidades que recebem parte dessa receita. Temos que 
defender o nosso patrimônio e lutar para não perder os 
recursos oriundos da nossa maior riqueza”, destacou. 

Tomaz Silva/Agência Brasil

Maia será um dos presentes no debate da Reforma Tributária na Alerj

Divulgação

Waldeck Carneiro acredita que as obras da Linha 4 devem ser concluídas

PL quer melhorar acessibilidade
O vereador niteroiense Bruno Lessa (PSDB) vai protoco-
lar, nesta semana, um projeto de lei que altera o Código 
de Posturas municipal e passa a permitir a colocação 
de rampas removíveis em espaços públicos. Segundo o 
parlamentar, a ideia do projeto surgiu depois que uma 
rampa foi retirada de uma farmácia, em Icaraí, na Zona 
Sul da cidade, e gerou protestos de muitos morado-
res. No artigo 86 da matéria legislativa, é estabelecida 
punição em caso de invasão de logradouro público. 
Com esta alteração do Código, a colocação de rampas 
removíveis - para facilitar a acessibilidade, principal-
mente de cadeiras de rodas e carrinhos de bebê - será 
autorizada por lei.

Outubro e dezembro serão meses com maior volume de oportunidades

Rio: quase 35 mil vagas 
de trabalho temporário 

O estado do Rio deve gerar 
quase 35 mil vagas de traba-
lho temporário neste fim de 
ano. A previsão é da Associa-
ção Brasileira do Trabalho 
Temporário (Asserttem), que 
também comemora o cresci-
mento, em escala nacional, 
de 13,86% entre setembro e 
dezembro de 2019 em com-
paração ao mesmo período 
do ano passado. A instituição 
aponta que neste período 
poderão ser disponibilizadas 
mais de 570 mil vagas na in-
dústria, comércio e serviços.

De acordo com a Assert-
tem, entre os 10 estados brasi-
leiros com maior participação 
na geração de vagas de traba-
lho temporário, o Rio ocupa 
a 3ª colocação e poderá gerar 
34.688 vagas formais através 
do trabalho temporário nes-
ses últimos meses do ano. Em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado, o 
estado gerou 30.484 vagas 
temporários.

O levantamento aponta 
que, em comparação com 
2018, os meses de outubro, 
em razão do Dia das Crianças, 
terá crescimento de 19,84%, 
e dezembro, devido às festas 
de final de ano, acréscimo 
de 21,82%. Esses meses de-
verão gerar o maior volume 
de vagas.

“Além da sazonalidade, 
como Dia das Crianças e Na-
tal, que naturalmente puxam 
o índice para cima, há outros 
dois pontos que contribuem 
para o crescimento do tra-
balho formal, através da lei 
do trabalho temporário. O 
primeiro é que, consideran-
do que os quadros efetivos 
das empresas ainda estão 
extremamente enxutos, a 
expectativa é positiva justa-
mente para repor parte do 
quadro da força de trabalho, 
que foi reduzido ao longo dos 
últimos anos. Até porque, 
a modalidade do Trabalho 
Temporário, além de ser uma 
modalidade flexível, é uma 
opção formal de contratação 

e que garante segurança eco-
nômica e jurídica tanto para 
os trabalhadores quanto para 
as empresas contratantes. 
O segundo ponto é que as 
empresas que antes não uti-
lizavam essa modalidade de 
contratação passaram a co-
nhecê-la melhor e a utilizá-la, 
tanto para substituição tran-
sitória quanto para demanda 
complementar de serviços”, 
afirma Michelle Karine, pre-
sidente da Asserttem.

Ela destaca a importância 
da contratação de trabalho 
temporário e de sua contri-
buição para a organização 
das empresas, que estão co-
nhecendo melhor as especi-
ficações e as características 
da legislação sobre o assunto 
e sua recente atualização em 
março de 2017.

“O cenário está em cons-
tante transformação e as em-
presas estão se adaptando, 
se reinventando, se reestru-
turando e buscando formas 
e alternativas formais de 
contratar trabalhadores, nas 
mais variadas qualificações 
profissionais, preservando os 
direitos, mas com oxigênio 
suficiente para acompanhar 

a oscilação da economia”, 
afirma Michelle.

O candidato que conseguir 
a vaga de emprego deve ficar 
atento, pois ele tem os mes-
mos direitos e benefícios que 
um funcionário contratado 
pelo regime da Consolidação 
das Leis do Trabalho, como 
auxílio-alimentação, serviço 
de saúde, mesma jornada de 
trabalho e salário. E no con-
trato do trabalho, deve constar 
o motivo específico para a 
contratação temporária.

O prazo máximo de dura-
ção do contrato temporário é 
de 180 dias, prorrogáveis por 
mais 90. Após o término do 
prazo, o contrato temporário 
é automaticamente encerra-
do, mas nada impede que a 
empresa tomadora contrate 
diretamente o empregado em 
definitivo. Neste caso, não há 
período de experiência.

Oportunidades - A Lojas Ame-
ricanas, rede varejista com 
mais de 1.500 unidades em 
todo o Brasil, já se prepara 
para os eventos de fim de ano 
e abre, somente no estado do 
Rio, 600 vagas de emprego 
temporário. As oportunida-

des, que não exigem expe-
riência, são para o cargo de 
auxiliar de loja em unidades 
da rede localizadas no Rio e 
Grande Rio.

Para concorrer, é preciso 
ter a partir de 18 anos, ensino 
médio completo e disponibi-
lidade de horário. Na seleção, 
a companhia valoriza a iden-
tificação do candidato com o 
varejo, além de dinamismo e 
facilidade de comunicação. O 
processo seletivo é composto 
de entrevista pessoal, provas 
de Matemática e Língua Por-
tuguesa. A Lojas Americanas 
oferece aos temporários salá-
rio compatível com o mercado 
e benefícios como vale-trans-
porte e vale-refeição, além de 
possibilidade de efetivação e 
crescimento profissional para 
aqueles que se destacarem.

Os interessados devem 
comparecer na Rua do Pas-
seio, 56, na Cinelândia, de se-
gunda a sexta, das 8h30min às 
15h, levando carteira de traba-
lho, RG, CPF, título de eleitor, 
comprovante de residência, 
declaração escolar, certificado 
de reservista e caneta para as 
provas. As inscrições vão até o 
dia 31 de outubro.

A Cacau Show, uma das 
maiores redes de chocolates 
finos do país, está com vagas 
temporárias abertas em lojas 
franqueadas. A empresa pede 
que o candidato vá até a uni-
dade desejada com currículo 
impresso. As oportunidades 
são para maiores de 18 anos 
com ensino médio completo e 
experiência com vendas.

O Outlet Premium, em 
Duque de Caxias, está com 80 
vagas temporárias disponí-
veis em diferentes lojas e na 
praça de alimentação. Todas 
pedem que os currículos se-
jam levados pessoalmente. 
O shopping fica na Rodovia 
Washington Luíz, KM 109, 
Duque de Caxias, no Rio. O 
horário de funcionamento é 
das 9h às 21h, todos os dias.

O Plaza Shopping Niterói 
informou que irá divulgar 
as vagas temporárias após a 
primeira quinzena do mês de 
outubro.

Isabelle Villas Boas
isabelle.villasboas@ofluminense.com.br

Arquivo/Agência Brasil

Rio é o 3º estado com maior participação na geração de trabalho temporário

Canal de São Lourenço: obra 
de dragagem é foco de debate
A Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico vai 
apresentar, em 23 de outubro, 
durante audiência pública, o 
Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA/Rima) para a dragagem 
do Canal de São Lourenço, rela-
tório custeado pelo município 
com investimento de R$ 772 
mil. O documento é condição 
para a liberação das obras.

Uma prévia do estudo 
aponta que a dragagem deverá 
ser realizada em sete áreas em 
Niterói e três em São Gonçalo. 
Além disso, o Canal deve ser 
aberto sob o atual acesso à Ilha 
da Conceição e terá 20 metros 
de largura, com 300 de extensão 
e três metros de profundidade.

A dragagem do Canal - que 
dá acesso ao Porto de Niterói - é 
importante porque hoje a pro-
fundidade do calado é de sete 
metros por causa do assorea-
mento, o que impede a entrada 
de navios de grande porte. Com 
a dragagem, o calado passará 
para 12 metros. O Porto de Ni-
terói está a pouco mais de 100 
quilômetros da rota dos navios 
e embarcações que irão atuar 
diretamente na prospecção do 
pré-sal, sendo estratégico para 
a logística nesta área.

A expectativa é que a cidade 
possa incrementar sua vocação 
nas áreas de offshore, reparos 

navais, alfândega e cargas, 
com a realização de grandes 
negócios na área naval, o que 
deverá gerar emprego e renda 
e ampliar a arrecadação.

A audiência  é uma das eta-
pas para que o Inea possa libe-
rar as obras. Após a liberação, os 
resultados serão apresentados 
pelo Instituto Nacional de Pes-
quisas Hidroviárias (INPH) ao 
governo federal. O estudo será 
encaminhado também ao Mi-
nistério Público. Uma cartilha 
irá explicar à população e mo-
radores da Ilha da Conceição 
a importância da obra para a 
revitalização da indústria naval 

e como forma de restabelecer 
emprego e renda para o setor.

Plano estratégico - A Prefeitura 
trabalha ainda na elaboração 
de um plano estratégico de 
revitalização do setor naval, 
que inclui o estudo de impacto 
econômico e infraestrutura. 
Representantes de estaleiros, 
Parlamento e município se 
reuniram no último dia 10 com 
membros do INPH e da agência 
de fomento NitNegócios, con-
tratada pelo município, para 
mapear o perfil empresarial e 
demandas do segmento. Na 
reunião, o grupo ressaltou a 

importância de mão de obra 
qualificada e acesso terrestre 
aos estaleiros.

A Prefeitura pretende con-
cluir as estratégias para a rees-
truturação do setor naval até 
outubro, quando metas serão 
lançadas. O objetivo é atrair 
mais empresas de offshore e 
de reparo naval, manutenção 
e docagem de embarcações de 
médio e grande portes.

Perfil - O estudo também levou 
em consideração a geologia 
através da análise do solo, ní-
veis de ruídos subaquáticos, 
caracterização de qualidade da 
água e qualidade química e mi-
crobiológica. A fauna marinha 
e suas características também 
foram analisadas.

Outro ponto do estudo diz 
respeito à ocupação do solo 
urbano, incluindo os usos 
residenciais, comerciais de 
serviço, lazer industrial e pú-
blico. O aspecto sócio-econô-
mico, que inclui levantamen-
to sobre as características 
dos habitantes do entorno e 
renda média, também será 
levado em consideração, 
assim como nível de empre-
gabilidade, proporção da 
população economicamente 
ativa, número de moradores 
por idade, etnia e sexo.

Sete áreas em Niterói e três em São Gonçalo devem sofrer intervenções 
Arquivo / Evelen Gouvêa

Assoreado, Canal de São Lourenço não pode receber grandes embarcações
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Estrada de Ferro do Corcovado 

faz 135 anos com novos trens
Composições com teto panorâmico e espaço para bicicletas e cadeiras de rodas começam a operar dia 9

A Estrada de Ferro do Cor-
covado está fazendo ani-
versário, mas quem ganha 
presente é o passageiro. 
A partir do próximo dia 9 
de outubro, quando com-
pleta 135 anos, o Trem do 
Corcovado terá novas com-
posições, com teto pano-
râmico, espaço destinado 
a bicicletas e cadeiras de 
rodas. Com isso, a capaci-
dade dos trens passa para 
600 pessoas/hora, o dobro 
da atua l. Os moder nos 
trenzinhos, que partirão a 
cada 15 minutos, também 
são mais econômicos: eles 
economizam energia na 
descida e reutilizam na 
subida, promovendo uma 
redução do consumo da 
ordem de 75%.

Em 1884, coube a Dom 
Pedro II inaugurar a Estra-
da de Ferro do Corcovado, 
criando, assim, o passeio 
sobre trilhos mais antigo do 
país. Inicialmente, o trans-
porte era feito por tração a 
vapor. O sistema elétrico, 
pioneiro no Brasil, come-
çou a funcionar em 1910. A 
terceira geração de trens, 
fabricados pela empresa 
SLM, da Suíça, chegou em 
1979. Já as composições que 
serão usadas a partir do dia 
9 foram produzidas por ou-
tra empresa suíça, a Stadler.

Para celebrar a data, o 
empresário Sávio Neves, 

presidente do Trem do 
Corcovado, preparou uma 
grande festa, que conta 
com o apoio do Consulado 
da Suíça no Rio de Janei-
ro. A Estação do Cosme 
Velho será decorada com 
cenografia inspirada no 
país europeu. A celebração 
inclui ainda uma exposi-
ção sobre os 135 anos da 

estrada de ferro e a inau-
guração do Corcovado Ex-
perience — uma aventura 
sensorial, com muita emo-
ção e informação, sobre 
a importância do Parque 
Nacional da Tijuca para o 
ecossistema da cidade do 
Rio de Janeiro.

Com os novos t rens, 
cariocas e turistas terão 

mais um motivo para co-
nhecer (ou revisitar) um 
dos passeios mais bonitos 
do planeta. Os 3.824 me-
tros que ligam a Estação 
do Cosme Velho ao Cristo 
Redentor at ravessa m a 
Floresta da Tijuca, com 
sua f lora exuberante. Pás-
saros de diversas espé-
cies, micos e pequenos 

roedores t a mbém cos-
tumam se exibir para os 
passageiros. Por ano, 600 
m i l pessoas desf r uta m 
da viagem. Muitas perso-
nalidades já conheceram 
o Trem do Corcov ado, 
entre elas o cientista Al-
bert Einstein, o Papa João 
Paulo II, Santos Dumont e 
a princesa Diana.

Divulgação

Capacidade dos novos trens, que partirão a cada 15 minutos, passa para 600 pessoas/hora, o dobro da atual. Ao longo dos anos, composições foram substituídas por novas em 1910 e 1979

Pássaros,
micos e pequenos 
roedores 
costumam se 
exibir para os 
passageiros

Divulgação
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O aumento no preço dos ingressos é 
aplicado anualmente, de acordo com o 
IPCA do período, que ficou em 3,428%

Acréscimo nas entradas varia de R$ 1 a R$ 2 a partir de 1º de novembro

Parques nacionais terão 
reajuste nos ingressos

Os valores dos ingressos nos 
parques nacionais serão rea-
justados a partir de 1º de no-
vembro deste ano, conforme 
a Portaria nº 547, editada pelo 
Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) e publicada no Diário 
Oficial da União, edição de 27 
de setembro de 2019. A atua-
lização obedece ao Índice de 
Preços ao Consumidor (IPCA) 
que, no período de setembro 
de 2018 a agosto de 2019, ficou 
em 3,428%. “O acréscimo nas 
entradas dos parques varia em 
média de R$ 1 a R$ 2. E ainda 
há situações que não houve 
reajuste, devido à regra de arre-
dondamento, como no Parque 
Nacional de Brasília, que os 
valores permanecem inaltera-
dos”, segundo o ICMBio.

Também há parques em 
que os ingressos foram atua-
lizados pelo Índice Geral de 
Preços ao Mercado (IGPM), 
que no mesmo período fi-
cou em 4,963%. Conforme 
a Instrução Normativa do 
ICMBio nº 4, de 15 de se-
tembro de 2014, a regra de 
reajuste anual é pelo índice 
IPCA, exceto para os contra-
tos de concessão em que a 
previsão é pelo índice IGPM. 
Segundo o presidente do 
ICMBio, Homero Cerqueira, 
os valores dos ingressos dos 
Parques é sempre reajustado 
pelo ICMBio para repor as 
perdas inflacionárias, confor-
me regra estabelecida com os 
concessionários.

Novos valores - Com o rea-
juste, o Parque Nacional 
do Iguaçu, no Paraná, um 
dos mais visitados, o valor 
do ingresso para o público 
em geral passará dos atuais 
R$ 57 para R$ 59. Para os 
brasileiros, passará de R$ 
28 para R$ 30. Os visitantes 
estrangeiros residentes em 

países do Mercosul pagarão 
pelo ingresso de R$ 44 e para 
os moradores do entorno, 
que têm desconto de 90%, 
permanecerão os R$ 6, de 
acordo com a regra de arre-
dondamento estabelecida 
pela Instrução Normativa 
do ICMBio nº 05, de 29 de 
setembro de 2014.

Já o Parque Nacional da 
Tijuca passará dos atuais R$ 
28, para R$ 30, e na baixa tem-
porada de R$ 14 para R$ 15. 
No Parque Nacional de Bra-
sília, em razão das regras de 
arredondamento, os valores 

dos ingressos permanecem 
inalterados (sem reajuste), 
os brasileiros continuam a 
pagar R$ 14 e o público em 
geral, R$ 28. Já no Parque Na-
cional Marinho de Fernando 
de Noronha, o ingresso para 
brasileiros e estrangeiros resi-
dentes no país, válido por 10 
dias, passará de R$ 106 para 
R$ 111.

Nos Parques Nacionais do 
Caparaó, da Serra da Capiva-
ra, do Itatiaia, do Pau Brasil e 
da Chapada dos Veadeiros, o 
valor do ingresso aumentará 
dos atuais R$ 17 para R$ 18, 

tanto para brasileiros ou es-
trangeiros residentes no Bra-
sil. Para estrangeiros, o valor 
atual de R$ 34 mudará para 
R$ 36. Para as pessoas que 
vivem no entorno, o ingresso 
será R$ 4. No Parque Nacional 
Marinho de Abrolhos, cujo 
valor do ingresso é de R$ 45 
para brasileiros, com o rea-
juste, ficará em R$ 46.

A portaria estabelece tam-
bém valores para serviços 
técnicos e de visitação, como 
acampamento, abrigo, filma-
gens para fins comerciais, 
estacionamento, mergulho 
autônomo e permanência de 
embarcações. Parque Nacio-
nal da Serra dos Órgãos, por 
exemplo, o camping na parte 
baixa passa de R$ 21 para R$ 
22, para a parte alta o valor 
permanecerá em R$ 11.

Tomaz Silva/Agência Brasil

No Parque Nacional da Tijuca, no Rio de Janeiro, o preço do ingresso custará R$ 30 na alta temporada

Municípios de olho 
nos ônibus elétricos
Ônibus elétrico, geração 
de energia por meio de 
esgoto, condomínios so-
lares são algumas das ex-
periências de inovação e 
de tecnologia emergente 
apresentadas na sétima 
edição do Congresso Bra-
sil-Alemanha de Inovação, 
realizado na última sema-
na, em São Paulo. Um dos 
projetos detalhados prevê 
a utilização de ônibus elé-
trico por diversas prefeitu-
ras brasileiras.

S e g u n d o  L e a n d r o 
Abreu, diretor global de 
Operações da Enel X, uma 
das prefeituras que estuda 
adotar os ônibus elétricos 
no transporte público é a 
de São Paulo. A ideia é ado-
tar um sistema semelhante 
ao de Santiago, no Chile, 
que tem a maior frota de 
ônibus da América Latina. 
“É um ônibus como se fosse 
um carro elétrico. Em vez 
do tanque de combustível, 
ele tem megabaterias. Na 
garagem, tem um carre-
gador, como se fosse uma 
tomada, ligando nele para 
fazer a carga”, explicou.

A principal vantagem, 
disse ele, é ser menos po-

luente. “É zero emissão 
de carbono. Se você olhar, 
muitos ônibus que ro-
dam nas grandes cidades 
utilizam motor a diesel. 
O grande benefício é a 
redução da poluição. E, 
em segundo, eles são mais 
silenciosos”, afirmou.

Esgoto – Há pouco mais 
de um ano, a Companhia 
de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo (Sa-
besp) começou a produzir 
energia por meio de esgo-
to. A iniciativa, até então o 
maior projeto de produção 
de biometano para uso vei-
cular da América Latina, 
foi desenvolvida em par-
ceria com o Instituto Frau-
nhofer IGB, da Alemanha, 
e começou a funcionar 
em Franca, para abastecer 
carros da Sabesp.

“É a primeira estação 
de tratamento de esgoto 
do Brasil que tem benefi-
ciamento de biogás para 
produção de biometano e 
utilização como combustí-
vel veicular”, disse Barbara 
Waelkens, engenheira am-
biental e pesquisadora da 
Fraunhofer IGB.

Esgoto vira combustível
No processo, o biogás 
gerado no tratamento 
do esgoto passa por um 
sistema de remoção das 
impurezas, umidade e 
aumento da concentração 
de metano, resultando em 
um combustível, o biome-
tano, que é usado no lugar 
da gasolina, do álcool e 
do GNV (gás natural vei-
cular). Esse combustível, 
segundo a Sabesp, pode 
reduzir em até 90% as 
emissões de poluentes 
em comparação com a 
gasolina. Seu uso previne 
ainda o lançamento de 
metano e CO2 na atmos-
fera, responsáveis pelo 
aquecimento global.

“A vantagem princi-

pal é que antes a gente 
tinha um biogás que es-
tava sendo queimado, e 
agora podemos utilizar 
isso. Transformamos um 
passivo ambiental em um 
ativo energético. Aqui no 
Brasil, já produzimos mui-
ta energia elétrica a partir 
das hidrelétricas. E existe 
a oportunidade de utiliza-
ção do biometano para a 
utilização da gasolina ou 
mesmo para a utilização do 
diesel”, disse Barbara.

Segundo a Agência Na-
cional de Energia Elétrica 
(Aneel), há hoje 22 estações 
de biogás por resíduos ur-
banos funcionando no país, 
com capacidade de 164,3 
megawatts.

Levantamento realizado em 17 capitais brasileiras registra queda nos preços dos produtos em setembro

Dieese: cesta básica mais barata
Em setembro, o custo da cesta 
básica foi menor em 16 cida-
des, de acordo com a Pesqui-
sa Nacional da Cesta Básica 
de Alimentos, realizada pelo 
Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese) em 
17 capitais. As diminuições 
mais expressivas ocorreram 
em Fortaleza (4,63%), Curitiba 
(3,73%) e Brasília (3,10%). A 
única alta foi registrada em 
Recife (1,53%).

A capital com a cesta mais 
cara foi São Paulo (R$ 473,85), 
seguida de Porto Alegre (R$ 
458,29), Rio de Janeiro (R$ 
458,21) e Florianópolis (R$ 
454,94). Os menores valores 
médios foram observados em 
Aracaju (R$ 328,70) e Salvador 
(R$ 345,04). Em 12 meses, com 
exceção de Aracaju, que teve 
redução de 3,98%, todas as ca-
pitais acumularam alta, que os-
cilaram entre 3,44%, em Campo 
Grande, e 10,51%, em Goiânia.

De janeiro a setembro 
deste ano, nove municípios 
pesquisados acumularam 
retração, com destaque para 
Aracaju (-8,38%), Campo 
Grande (-6,12%) e Belo Ho-
rizonte (-4,35%). Outras oito 
cidades tiveram taxa positiva. 
A mais alta foi verificada em 
Recife (7,81%).

Com base na cesta mais 
cara que, em setembro, foi a 
de São Paulo, e levando em 
consideração a determinação 
constitucional que estabelece 
que o salário mínimo deve ser 
suficiente para suprir as des-
pesas de um trabalhador e de 
sua família com alimentação, 
moradia, saúde, educação, 
vestuário, higiene, transporte, 

lazer e previdência, o Dieese 
estima que em setembro o 
salário mínimo necessário 
para a manutenção de uma 
família de quatro pessoas de-
veria equivaler a R$ 3.980,82, 
ou 3,99 vezes o mínimo de R$ 
998,00. Em agosto de 2019, o 
piso mínimo necessário cor-
respondeu a R$ 4.044,58, ou 
4,05 vezes o mínimo vigente. Já 
em setembro de 2018, o valor 
necessário foi de R$ 3.658,39, 
ou 3,83 vezes o salário mínimo, 
que era de R$ 954,00.

Custo dos produtos - No pe-
ríodo de agosto para setembro 
foi observada tendência de 
queda nos preços do tomate, 
da batata, pesquisada na Re-
gião Centro-Sul, e do feijão e 
do café em pó. Já as cotações 
do óleo de soja e da banana 
aumentaram na maior parte 
das cidades.

O preço médio do tomate 
diminuiu em 16 capitais. As 
quedas variaram entre me-
nos 37,26%, em Brasília, e 
menos 5,36%, em Natal. Em 

Recife, houve alta de 5,70%. 
Em 12 meses, quase todas 
as capitais apresentaram 
taxas positivas, que variaram 
entre 5,91%, em Florianópo-
lis, e 51,88%, em Recife. As 
diminuições ocorreram em 
Goiânia (-19,68%) e Brasília 
(-9,22%). O calor fez com que 
os tomates maturassem mais 
cedo, o que elevou a oferta e 
diminuiu o preço no varejo.

A batata, pesquisada na Re-
gião Centro-Sul, teve o preço 
médio reduzido em 10 cidades, 

com taxas que oscilaram entre 
menos 24,95%, em Brasília, e 
menos 7,12%, em São Paulo. 
Em 12 meses, no entanto, as 
variações foram positivas e 
muito altas, principalmente 
em Porto Alegre (110,55%), 
Belo Horizonte (105,00%) e 
Curitiba (104,65%). Apesar da 
baixa qualidade de parte das 
batatas ofertadas, a safra de 
inverno abasteceu o mercado 
e diminuiu o preço no varejo.

Em setembro, o preço mé-
dio do feijão diminuiu em 15 
cidades. O tipo carioquinha, 
pesquisado no Norte, Nor-
deste, Centro-Oeste, em Belo 
Horizonte e São Paulo, apre-
sentou queda em quase todas 
as cidades, com variações entre 
-11,78%, em Campo Grande, e 
-1,75%, em Brasília. Em Recife, 
o preço não se alterou. Já o fei-
jão-preto, coletado nas capitais 
do Sul, em Vitória e no Rio de 
Janeiro, aumentou nesta últi-
ma cidade (0,95%) e teve queda 
nos outros municípios: Curiti-
ba (-7,62%), Vitória (-4,64%), 
Florianópolis (-4,29%) e Porto 
Alegre (-1,90%).

Em 12 meses, o preço mé-
dio do grão carioquinha acu-
mulou alta em todas as capi-
tais, com taxas que variaram 
entre 31,32%, em São Paulo, e 
56,96%, em Goiânia. As varia-
ções acumuladas do tipo preto 
também foram positivas, mas 
em patamares menores: entre 
5,12%, em Vitória, e 20,39%, em 
Florianópolis. A oferta do grão 
carioca esteve normalizada na 
maior parte do mês. O bom 
nível do tipo preto ofertado 
deveu-se à importação do grão.

Houve redução também 
no preço médio do quilo do 

café em pó em 13 cidades. 
As quedas oscilaram entre 
-7,02%, em Curitiba, e -0,09%, 
no Rio de Janeiro. Já as altas 
foram registradas em Goiâ-
nia (4,47%), Brasília (2,71%), 
Florianópolis (1,33%) e São 
Paulo (0,99%). Em 12 me-
ses, o valor subiu apenas em 
Goiânia (7,87%) e diminuiu 
nas demais cidades, com des-
taque para Aracaju (-16,53%) 
e Campo Grande (-15,91%).

A queda nos preços do café 
no varejo é resultante do início 
da safra, que aumenta a oferta 
do grão; da retração dos pro-
dutores à espera de melhores 
preços; das incertezas em rela-
ção ao clima, que pode afetar 
as floradas; das oscilações do 
preço internacional e do dólar.

Alta - O preço médio da lata 
de óleo de soja apresentou 
alta em todas as capitais, entre 
agosto e setembro. As taxas 
oscilaram entre 0,25%, em Re-
cife, e 8,01%, em Vitória. Em 12 
meses, o produto teve alta em 
13 capitais, com destaque para 
Goiânia (26,04%) e Curitiba 
(9,07%). Em Campo Grande e 
Salvador, não houve variação. 
Em outras duas cidades, foram 
observadas reduções: Brasí-
lia (-1,81%) e Rio de Janeiro 
(-0,27%). Houve elevação da 
demanda do óleo de soja para 
produção de biodiesel e, com a 
diminuição da oferta, aumen-
tou o preço no varejo.

O valor médio da banana 
subiu em 15 capitais. A pes-
quisa coleta os tipos prata 
e nanica, e faz uma média 
ponderada dos preços. As 
altas oscilaram entre 1,42%, 
no Rio de Janeiro.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Nos supermercados, o preço dos produtos que compõem a cesta básica sofreu redução em setembro, segundo Dieese
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Estudos observam fenômeno em locais como Avenida Paulista e Pico do Jaraguá

Informe
i n f o rme@of l um i n en s e.c om.b r

Campanha do TSE 
disputa premiação

A campanha TSE contra Fake News é finalista da 16ª edição 
do Prêmio Innovare, na categoria “Tribunal”. Realizado 
anualmente desde 2004, o prêmio tem como objetivo iden-
tificar, divulgar e difundir práticas que contribuam para o 
aprimoramento da Justiça no Brasil, como iniciativas para 
torná-la mais rápida, acessível e eficiente, e conta com 
uma comissão julgadora que reúne magistrados e juristas. 
A cerimônia de premiação será no dia 3 de dezembro, em 
Brasília. A presidente do TSE, ministra Rosa Weber, afirmou 
que a indicação reflete o reconhecimento do esforço rea-
lizado pela Corte Eleitoral durante o pleito de 2018 para 
enfrentar o fenômeno da desinformação.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministra Rosa Weber destaca o trabalho realizado pelo tribunal

Debate no Rio sobre transgêneros 
Magistrados, outros operadores do Direito, sociólogos, 
psicólogos, professores e pesquisadores se reúnem, 
nesta segunda-feira, às 17h, na Emerj, para debater os 
resultados da nova pesquisa do Núcleo de Pesquisa em 
Gênero, Raça e Etnia (Nupegre), da Escola: “A Represen-
tação de Pessoas Transexuais e Transgêneras na Justiça 
Brasileira: Uma análise do Discurso Judicial nas Ações 
de Retificação de Registro Civil”. O encontro será aberto 
pelo desembargador André Gustavo Corrêa de Andrade, 
diretor-geral da Escola. 

Plataforma reúne transferências
Uma plataforma digital vai reunir todos os dados de 
transferências da União para estados, municípios e 
organizações da sociedade civil. Até o final de 2022, a 
estimativa é que a plataforma reúna dados de 29 mo-
dalidades de transferências da União, totalizando cerca 
de R$ 380 bilhões. A criação da Plataforma +Brasil foi 
feita por meio de decreto publicado na última semana. 

Canabidiol pela internet
Pacientes em tratamento de saúde a quem tenha sido 
receitado o uso de canabidiol já podem solicitar a 
importação de produtos feitos à base da substância 
por meio de formulário eletrônico. O novo guia de 
importação mediante prescrição de profissional de 
saúde legalmente habilitado deve ser preenchido no 
Portal gov.br, pelo paciente ou por um representante 
legal devidamente constituído. Segundo a Anvisa, o 
formulário eletrônico procura agilizar o atendimento 
às solicitações, eliminando etapas como a triagem dos 
processos instaurados manualmente

Rios brasileiros 
sem transporte
Um estudo da Confede-
ração Nacional do Trans-
porte mostra que o Brasil 
utiliza um terço dos 63 mil 
quilômetros navegáveis 
dos rios. Atualmente, o 
país utiliza 19 mil km, ou 
seja, 30,9% da malha hi-
droviária para o transporte 
comercial (de cargas e pas-
sageiros). Com isso, ape-
nas 5% da movimentação 
de cargas é feita pelos rios.

Crédito para 
agronegócio
Foi publicada na última 
semana medida provisó-
ria que deve ampliar em 
R$ 5 bilhões os créditos 
de financiamento para 
o agronegócio no Brasil. 
Segundo o Ministério da 
Agricultura, além de dar 
condições para a redução 
de juros, a MP 897/19 vai 
expandir financiamentos 
e aumentar a competição 
no crédito rural.

A Organização dos Es-
tados Ibero-america-
nos para a Educação, 
a Ciência e a Cultura 
(OEI) lançou a primeira 
pós-graduação em Ouvi-
doria Pública do Brasil. A 
iniciativa está sendo pro-
movida em parceria com 
a Controladoria-Geral da 
União (CGU). Nessa fase, 
estão sendo oferecidas 
132 vagas para servi-
dores públicos que tra-
balhem nas ouvidorias 
das diferentes esferas de 
governo, que poderão 
cursar a especialização 
gratuitamente. As ma-
trículas estão abertas 
pela internet até o dia 16 
deste mês.  

O navio Logos Hope, 
maior livraria flutuante 
do mundo, com 132,5 
metros de comprimen-
to e nove andares, vai 
permanecer ancorado 
no píer da Praça Mauá, 
zona portuária, até este 
domingo. A embarcação 
chegou ao Rio no último 
dia 18, vinda de Santos, 
onde ficou ancorada em 
agosto, depois de visi-
tar a Argentina. O navio 
pertence à organização 
internacional cristã Good 
Books for All Ships (GBA 
Ships), sediada na Alema-
nha, que já teve outros 
três navios livrarias com 
os quais começou a na-
vegar na década de 1970.

CURTAS

Queimadas na Amazônia 
afetam saúde das crianças

Pesquisadores da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), da 
Universidade de São Paulo 
(USP) e da Universidade do 
Estado de Mato Grosso (Une-
mat) divulgaram, na última 
semana, resultados de um 
estudo sobre os efeitos que 
as queimadas na região na 
Amazônia Legal têm provo-
cado sobre a saúde infantil. 
Os dados mostram que, en-
tre maio e junho deste ano, 
as internações de crianças 
com menos de 10 anos que 
apresentavam problemas res-
piratórios chegaram a 5.091, 
o dobro em relação à média 
calculada para o mesmo pe-
ríodo na série histórica dos 
últimos dez anos.

Esse aumento, puxado 
por aproximadamente 100 
municípios situados próxi-
mos a áreas mais afetadas 
por incêndios, representa 
um custo excedente de apro-
ximadamente R$ 1,5 milhão 
ao Sistema Único de Saúde 
(SUS). Foram 2.502 inter-
nações acima do esperado. 
Cada internação dura em 
média quatro dias, custando 
R$ 630. Em cinco cidades, o 

número de internações foi 
cinco vezes maior do que a 
média observada nos meses 
de maio e junho entre 2008 
e 2018: Santo Antônio do 
Tauá, Ourilândia do Norte e 
Bannach, no Pará; Santa Lu-
zia d’Oeste, em Rondônia; e 
Comodoro, em Mato Grosso.

“Isso é só de interna-
ções em hospitais que aten-

dem pelo SUS. Não estão 
sendo contabilizados aí o 
atendimento em pequenas 
unidades de saúde, nem os 
atendimentos domiciliares 
pelo médico de família, por 
exemplo. As internações na 
rede privada também não 
entram nessa conta”, disse 
o pesquisador da Fiocruz 
Christovam Barcellos.

O estudo foi realizado 
com base em informações 
públicas reunidas no Sistema 
de Informações Hospitalares 
(SIH) do Departamento de 
Informática do SUS (Data-
SUS). Foi feita uma varredura 
para separar apenas os dados 
de internação hospitalar dos 
meses de maio e junho, o úl-
timo período disponível. Ao 
realizar esse procedimento, 
os pesquisadores também 
identificaram que a criança 
que vive em área mais pró-
xima aos incêndios tem 36% 
mais chances de precisar se 
internar por problemas res-
piratórios.

Mais mortes – O levantamen-
to mostra ainda que, em cinco 
dos nove estados da região, 
houve aumento das mortes 
de crianças com menos de 
10 anos hospitalizadas por 
problemas respiratórios. Em 
Roraima, por exemplo, houve 
2.398 óbitos para cada grupo 
de 100 mil crianças entre 
janeiro e julho de 2019. No 
mesmo período do ano pas-
sado, a proporção foi de 1.427 
para cada grupo de 100 mil.

Levantamento confirma aumento de internações em unidades infantis
José Cruz/Agência Brasil

As queimadas têm acentuado problemas respiratórios nas crianças

Pesquisadores estudam 
raios invertidos no Brasil
Por causa da ação do homem, 
começou a ser observado em 
vários locais do mundo um 
tipo de raio “invertido”, que 
em vez de descer das nuvens 
e tocar no solo, parte de uma 
estrutura alta na superfície, 
tal como as torres de teleco-
municação, se propagando 
em direção às nuvens.

No Brasil, esses raios estão 
sendo observados em locais 
como na região da Avenida 
Paulista e no Pico do Jaraguá, 
em São Paulo, onde há muitas 
torres instaladas. Só no Pico do 
Jaraguá, a frequência desse tipo 
de raio costuma ser de 40 a 50 
ocorrências por ano. A maior 
parte dos raios ascendentes 
(invertidos) no Brasil ocorre 
principalmente na transição 
da primavera para o verão e do 
verão para o outono.

O estudo é feito no Bra-
sil, nos Estados Unidos e 
na África do Sul. No Bra-
sil, ele vem sendo tocado 
por pesquisadores do Grupo 
de Eletricidade Atmosférica 
(Elat) do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), 
com apoio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp). Em 
entrevista à Agência Brasil, 
Marcelo Magalhães Fares 
Saba, pesquisador do Inpe e 
coordenador do projeto, disse 
que esse tipo de raio passou a 
existir à medida que o homem 
foi colocando ou construindo 
estruturas altas na superfí-
cie terrestre como torres de 

telecomunicação, torres de 
celular ou arranha-céus.

“Normalmente os raios 
saem de cima para baixo, 
saem da nuvem e vêm para o 
solo. Estávamos procurando 
no Brasil algum lugar em que 
os raios acontecessem de 
forma contrária, saíssem do 
solo e fossem para a nuvem. O 
raio sempre começa com uma 
descarga, que vai se alongan-
do até chegar no solo ou ele 
começaria no solo, o que é 
mais surpreendente. Nesse 
caso, você tem uma torre alta, 
um prédio alto, e na ponta 

desse prédio ou dessa torre 
se inicia a descarga. Para isso, 
precisamos ter uma nuvem 
de tempestade por perto”, 
explicou Saba.

Para a observação desses 
raios “invertidos”, os pesqui-
sadores utilizaram câmeras 
fotográficas digitais e de vídeo 
de alta velocidade, além de 
medidores de campo elétrico e 
de luminosidade e uma câme-
ra de ultra alta velocidade. Os 
resultados dessas observações 
e análises indicaram que os 
raios descendentes positivos 
– aqueles que tocam o solo e 

que deixam um saldo de carga 
negativa na nuvem – é que per-
mitem a incidência dos raios 
ascendentes (ou invertidos).

A primeira vez que um raio 
ascendente foi observado e 
filmado no Brasil foi em 2012, 
no Pico do Jaraguá. Os pes-
quisadores descobriram que 
para que esses raios ocorram 
no Brasil é preciso ocorrer 
antes um raio descendente. 
“O processo que temos visto 
é que, quando o raio normal 
cai no solo, ele deixa uma 
falta de cargas positivas na 
nuvem, ou seja, introduz car-
gas negativas na nuvem. Essas 
cargas negativas na nuvem, 
se a perturbação for rápida 
e suficiente, eles provocam 
na torre um súbito aumento 
do campo elétrico e essa 
mudança rápida no campo 
elétrico do alto da torre é que 
produz o início da descarga 
para cima”, explicou Saba.

Também é preciso, segun-
do ele, que ocorra um tipo de 
nuvem grande e horizontal, 
que produz os raios chamados 
positivos. “Esse raio positivo, 
quando toca o solo, ele deixa 
um excesso de carga positiva 
na Terra e um excesso de carga 
negativa na nuvem”, falou.

Segundo Saba, os raios 
ascendentes não apresentam 
risco de atingir humanos, já 
que são originados na ponta 
das torres de energia ou de 
telecomunicação. Mas po-
dem causar danos à estrutura 
dessas torres.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Incidência de raios invertidos vem sendo registrada no Estado de São Paulo

Multas somam R$ 36,37 milhões
A Amazônia Legal corres-
ponde a cerca de 61% do 
território brasileiro e engloba 
nove estados: Acre, Amapá, 
Amazonas, Mato Grosso, 
Pará, Rondônia, Roraima e 
Tocantins e parte do Mara-
nhão. Nesta área, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
estão 772 municípios.

Os incêndios são comuns 
na Amazônia no período 
de seca, que se estende de 
maio a setembro. Nos últimos 
meses, o aumento das ocor-
rências gerou repercussão 
internacional. Para contornar 
a situação, o presidente Jair 

Bolsonaro decretou, em 23 
de agosto, a Garantia da Lei e 
da Ordem (GLO) Ambiental 
para ampliar o trabalho de 
combate às queimadas e a in-
vestigação sobre suas origens.

Uma apuração em anda-
mento verifica indícios de que 
fazendeiros se organizaram 
para atear fogo em áreas de 
floresta no sudoeste do Pará. 
Balanço divulgado na última 
semana pelo Ministério da 
Defesa informou que já foram 
aplicados R$ 36,37 milhões em 
multas pela Operação Verde 
Brasil, que mobiliza as Forças 
Armadas, o Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) e o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio).

Para Christovam Barcel-
los, parte desses recursos 
deveria cobrir os gastos ex-
cedentes com a saúde pú-
blica. “O Ibama aplica mul-
tas aos proprietários rurais 
por infrações relacionadas a 
queimadas e desmatamento. 
Por que não usar uma parte 
dessas multas para ressarci-
mento ao SUS? Isso pode ser 
uma proposta”, afirmou.

Desafios –  Os resultados 
do estudo foram reunidos 

em um um informe técnico 
do Observatório de Clima 
e Saúde, coordenado pela 
Fiocruz.

De acordo com Chris-
tovam Barcellos, o informe 
alerta gestores e profissionais 
do SUS sobre a necessidade 
de programar atendimento a 
populações mais vulneráveis, 
idosos, indígenas e pessoas 
com doenças crônicas, além 
de crianças. Mesmo adultos 
com boa saúde são afetados. 
“É bom lembrar ao fazendei-
ro que provoca um incêndio 
que o filho dele também está 
vulnerável”, enfatiizou o pes-
quisador.
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Esse tema é considerado um grande 
desafio para todos os profissionais 
que trabalham na área, pelas difi-
culdades e mitos pré-estabelecidos. 
Desde o início da humanidade, 
existe violência sexual. Com o passar 
do tempo, ela foi se modificando e 
hoje vivenciamos “várias violências” 
na dependência das leis, de fatores 
educacionais, do poder econômico, 
de hábitos culturais e sociais. 

 Os crimes sexuais têm sido aco-
metidos em todos os níveis socioeco-
nômicos e em todos os grupos raciais, 
religiosos e étnicos. De acordo com a  
Constituição Federal, em seu artigo 
227, § 4.º, a lei punirá severamente 
o abuso, a violência e a exploração 
sexual da criança e do adolescente.

Lei 8069/90 - Em 13 de julho de 1990 
foi promulgada a Lei 8069/90 (Es-
tatuto da Criança e do Adolescente 
- ECA), consolidando uma grande 
conquista da sociedade brasileira, 
com o seu 5º artigo expressando que 
“Nenhuma criança ou adolescente 
será objeto de qualquer forma de 
negligência, discriminação, explora-
ção, violência, crueldade e opressão, 
punido na forma da lei qualquer 
atentado, por ação ou omissão, aos 
seus direitos fundamentais”. 

Também tornou compulsória a 
notificação aos Conselhos Tutelares 
de cada localidade, por parte do pro-
fissional de saúde, de casos suspeitos 

No próximo domingo, causas e tratamento para dor no estômago

Abuso ou violência sexual 
contra crianças e adolescentes
Por professor Aderbal Sabrá e professora Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

ou confirmados de maus tratos con-
tra crianças e adolescentes atendidos 
no sistema público de saúde ou em 
consultórios particulares. Apesar 
desta obrigatoriedade, a subnotifica-
ção da violência é uma realidade no 
Brasil: estima-se que, para cada caso 
notificado, 10 a 20 deixam de ser e 
um dos motivos para que isso ocorra 
é o fato dos profissionais de saúde ter 
dificuldade para identificar os casos, 
por falta de informações básicas que 
permitam o diagnóstico. 

Existem condições que predis-
põem para a ocorrência dos maus 
tratos e que estão associadas ao 
agressor, à vítima, à classe social, à 
comunidade e à família. São con-
dições associadas ao agressor: a 
dependência de drogas, alcoolismo, 
história de abuso, baixa autoestima, 
prostituição, imaturidade e trans-
tornos de conduta, psiquiátricos ou 
psicológicos. Condições associadas 
à vítima: dependência própria da 
infância, condições de saúde que 
exigem maiores cuidados (prema-
turidade, doenças neurológicas, 
doenças graves, distúrbios psico-
lógicos, do sono, da alimentação e 
dos esfíncteres) história de abusos 

anteriores, criança não desejada. 
Fatores de risco associados ao meio 
social e comunidade: incluem falta 
de leis de proteção, desigualdade 
social, marginalidade, desemprego, 
analfabetismo, ambientes conflituo-
sos e alta aceitação de violência. Fa-
tores associados à família: incluem 
pais jovens (adolescentes), gravidez 
não desejada, cuidados pré-natais 
inadequados, famílias uniparentais, 
conflituosas, substitutas e exposição 
à violência.  

Alguns mitos e verdades aconte-
cem e dificultam como diferenciar um 
carinho ou uma carícia normal com 
sexualidade abusiva; ou mesmo ser 
difícil acreditar que um membro da 
família seja capaz de abusar de uma  
criança; que acaba por se manter ca-
lada,pela ameaças e muitas vezes por 
se sentir culpada por não ter coragem 
de denunciar a violência sofrida.

As pesquisas atuais demonstram 
a alta incidência de meninos e meni-
nas que sofrem ou que correm risco 
de abuso acometendo ate crianças 
pequenas, uma vez que mais de 1/3 
das denúncias envolvem crianças de 
5 anos ou menos, inclusive bebês. Na 
maioria das vezes os pais orientam 

seus filhos a terem cuidado e evita-
rem pessoas estranhas, mas cerca de 
85 a 90% dos agressores são pessoas 
conhecidas da criança, geralmente 
da própria família. 

Os agressores muitas vezes não 
são idosos, não parecem violentos, 
apesar de esconder suas intenções 
de violência sexual contra a vítima.

 O agressor muitas vezes culpa a 
criança dizendo que ela deixou que 
não disse NÂO, é porque gostou, 
então não seria  abuso sexual. A vi-
timização sexual NUNCA é culpa ou 
responsabilidade da criança. Será de 
inteira  responsabilidade do agres-
sor,o crime por ele praticado.

 Muitos abusos se dão sem o 
uso de força física, sendo podendo 
incluir ligações telefônicas obsce-
nas, exposição de órgãos sexuais, 
materiais pornográficos, a prática de 
atos libidinosos, como masturbação, 
tentativos ou mesmo a prática de 
relações sexuais, alem de exploração 
da criança seja através da prostituição 
ou produção de pornografia, tendo 
ou não contato físico. 

A criança que sofreu este tipo 
de agressão não costuma esquecer 
seu sofrimento. É muito importante 

que a vítima, o agressor e os pais, 
recebam tratamento terapêutico 
especializado.

As crianças ameaçadas podem 
não revelar o abuso sexual, por medo 
da violência oriunda da ameaça, 
ficam com vergonha, alem do medo 
de não acreditarem nela. 

Infelizmente a maioria dos casos 
não é denunciada. Para cada caso 
denunciado, pelo menos 20 casos 
não são. Estudos estatísticos de-
monstram que o principal abusador 
é alguém da família. 

 A Violência sexual doméstica é o 
tipo mais comum, mas existe a Vio-
lência sexual por pedofilia, apesar 
de não ser a forma mais comum de 
violência sexual, á responsável por 
muitos abusos em nossa sociedade. 
A Violência sexual por estranhos 
acontece quando a criança ou ado-
lescente encontra-se sozinha em 
locais perigosos. 

As crianças vítimas de exploração 
sexual na maioria das vezes apresen-
tam historia de terem sido vítimas 
sexuais dentro da sua própria família. 

Precisamos estar preparados para 
o relato da criança e ou do adolescente 
e ser capaz de ajudar e saber ouvir.

Dra Klísia Verona de Souza Franco Lugão e Dra. Claudete Araújo Cardoso, articulistas convidadas

Abuso sexual: uma realidade oculta

A Organização Mundial da Saú-
de considera o abuso sexual um 
dos maiores problemas de saúde 
pública e uma grave violação dos 
direitos humanos.

Crianças e adolescentes, que 
muitas vezes sofrem abuso sexual 
silenciosamente, podem também 
ser vítimas de outros tipos de maus 
tratos, comprometendo o seu de-
senvolvimento emocional, físico e 
intelectual. No Brasil o abuso sexual 
atinge milhares de meninos e meni-
nas no dia a dia.

O abuso sexual pode ser definido 
como qualquer relação sexual ou 
contato íntimo contra a vontade 

da pessoa, por meio da força física, 
ameaça, sedução ou influência psi-
cológica gerando sensação de culpa 
e vergonha, e que muitas vezes 
acomete o núcleo familiar.

De difícil suspeita e nem sem-
pre com confirmação, os casos 
de abuso sexual na infância e na 
adolescência são praticados por 
agressores que na maioria das vezes 
estão dentro das casas das vítimas, 
sendo pessoas de confiança e liga-
das diretamente às vítimas e que 
raramente nós desconfiamos delas. 
Nem sempre o abuso sexual vem 
acompanhado de violência física, 
dificultando assim a confirmação 

diagnóstica e a possibilidade de 
denúncia pela vítima.

O abuso sexual pode ser agudo 
quando ocorre em um tempo má-
ximo de até 72 horas e geralmente 
ocorre em um ambiente público e 
está associado à violência física. 
Atinge principalmente os ado-
lescentes e as mulheres adultas, 
sendo muitas vezes, o agressor 
desconhecido. A hipótese diag-
nóstica é realizada com base na 
queixa da vítima e nos achados do 
exame físico. O atendimento deve 
ser feito no serviço de emergência, 
o mais rápido possível, para trata-
mento das possíveis lesões físicas 

e para realização da prevenção das 
infecções sexualmente transmissí-
veis e da gravidez.

Já o abuso crônico é caracteriza-
do por atos repetidos e geralmente 
ocorre dentro da residência das 
vítimas, não sendo associado à 
violência física.

Ocorre principalmente com 
crianças e o agressor usualmente é 
conhecido na relação de convivên-
cia com a vítima. Frequentemente 
não se observam alterações ao 
exame físico sugestivas de vio-
lência sexual, mostrando muitas 
vezes alterações comportamentais 
e psicológicas.

Entre 2011 e 2017, o Brasil teve 
um aumento de 83% nas notifica-
ções gerais de violências sexuais 
contra crianças e adolescentes, e 
segundo boletim epidemiológico 
divulgado pelo Ministério da Saúde 
foram notificados 184.524 casos 
de violência sexual, sendo 58.037 
(31,5%) contra crianças e 83.068  
(45%) contra adolescentes.

Para que o abuso sexual seja 
notificado, a vítima e as pessoas do 
convívio familiar precisam romper o 
silêncio, e alguém precisa escutá-los 
para que as providências necessá-
rias possam ser tomadas para a sua 
proteção e acolhimento.

DISQUE

Identificação 
e dados sobre 
denúncias de

maus tratos

Art. 227 - É dever da 
família, da sociedade e 
do Estado assegurar à 
criança e ao adolescente, 
com absoluta prioridade, 
o direito à vida, à 
saúde, à alimentação, 
à educação, ao lazer, à 
profissionalização, à 
cultura, à dignidade, 
ao respeito, à liberdade 
e à convivência 
familiar e comunitária, 
além de colocá-
los a salvo de toda 
forma de negligência, 
discriminação, 
exploração, violência, 
crueldade e opressão.
§ 4.º A lei punirá 
severamente o abuso, a 
violência e a exploração 
sexual da criança e do 
adolescente.

CONSTITUIÇÃO FEDERAL

Um importante 
instrumento de registro 

de informações e combate 
aos casos de violência é o 
serviço Disque-Denúncia 

Nacional de Abuso e 
Exploração Sexual contra 

Crianças e Adolescentes, 
que encaminha e 

monitora denúncias 
de violência recebidas 

de todos os Estados 
brasileiros.

100
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Wine Fair

Psiquiatria em foco

Idealizado por Luiz Barros, o Cavi Wine Fair, 
que acontece hoje, no Cavi Empório, irá 
apresentar cerca de 50 rótulos de diversos 
países, com a presença das importadoras. A 
degustação e uma mesa de antepastos, jun-
tamente a taça, estão inclusos no preço de 
R$ 150 por pessoa. Informações pelo 2719-
3440.

Do dia 9 a 12 de outubro acontece o 
37º Congresso Brasileiro de Psiquia-
tria, no RioCentro, que tem como 
tema a “A Psiquiatria no Mundo Di-
gital”. O evento é considerado hoje 
um dos maiores da América Latina.

A querida Camila Bittencourt aniversariou e recebeu os amigos ao lado maridão Francisco Mônaco. Amante de uma boa comemoração, seus 

32 anos não poderiam passar em branco. O buffet foi da L Buffet, da amiga chef Lara Brittes, os doces da La Nata Patisserie e os bolos da 

Marina Cruz e do Stephan Behar. A reunião foi para os poucos e bons amigos da vida toda, como gosta a aniversariante! 

Divulgação

Vipão

Famosos no Rock

Transtorno alimentar

Niterói no Rock

Mais Outubro Rosa

Expo em NYC
Estreia nesta segunda-feira, dia 7, em Nova 
Iorque, a exposição coletiva Pink October, 
na Saphyra & Ventura Gallery. Entre os artis-
tas convidados da mostra está o artista plás-
tico niteroiense Bere, que segue com indivi-
dual no Centro Cultural dos Correios até dia 
27 desse mês.

Quem desfilava pelo camarote Vipão do 
Rock in Rio, na quinta-feira, era a rainha de 
bateria da Unidos do Viradouro, Raissa Ma-
chado, ao lado do marido, o deputado esta-
dual Paulo Bagueira. Que entre um show e 
outro aproveitava para fotografar a amada 
durante o evento.

Entre os convidados da promoter Carol 
Sampaio no supercamarote, para assis-
tir ao show do Red Hot Chilli Peppers, es-
tavam os atores Bruna Marquezine, Ota-
viano Costa e Flávia Alessandra, Henri 
Castelli, José Loreto, Rafael Queiroz. Ainda no Congresso, a psiquiatra 

Maria Francisca Mauro vai abor-
dar  “Cirurgia bariátrica: uma nova 
fronteira para atendimento psi-
quiátrico”. Abordando a temática 
dos transtornos alimentares e saú-
de mental, com base nos estudos do 
Programa de Obesidade e Cirurgia 
Bariátrica do Hospital Universitário 
Clementino Fraga Filho.

De Niterói, estavam no espaço a apresenta-
dora Livia Lemos, que agora está morando 
em Portugal e veio para conferir o evento, 
produzido pela família da amiga e niteroien-
se Lyvia Rossi, além do maquiador Rafael 
Senna e do promoter Guilherme Peixoto.

Dia 9, às 8h, acontece o workshop so-
bre “Câncer de mama: mitos e verda-
des sobre a influência da alimenta-
ção”, no auditório da Associação Rio 
Fluminense, em Itaboraí. A iniciati-
va é da Rede Adventista Silvestre de 
Saúde, dentro das comemorações do 
Outubro Rosa.

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br

Gran Giro

 A Livia Visconti Fidalgo festeja seus 15 
anos, no próximo dia 11, na Casa Tropical.

 A A Yasat, empresa de internet via saté-
lite, chegou a Petrópolis. 

 A A Tea Shop, loja especializada em 
ervas chá, abriu filial no Plaza Shopping, 
no 3º Piso.
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Termina neste domingo (6) a Feira de Bruxaria e Esoterismo 
de Paquetá (Febre). O evento, que é gratuito, conta com 
uma série de manifestações artísticas, religiosas e literárias 
para quem curte e deseja conferir as novidades do universo 
místico. A feira também terá a presença da escritora Maria 
Elisa Coelho, autora do livro “Bluebell”, das 10h às 22h, na 
Casa de Cultura José Bonifácio, Rua Comendador Laje 54.

Primavera Literária Rio 

Até 6 de outubro, a Primavera Literária Rio levará para o público carioca, 

além de sua tradicional feira de livros, uma intensa programação 

cultural. Conhecida por sua pluralidade temática, o evento este ano não 

poderia deixar de inovar: uma Rua do Desenho e um Bar Literário com 

shows irão ocupar os jardins do Museu da República. Na Rua do Catete, 

153, Catete, Rio. Das 10h às 20h. 

Sarau no Solar

Obras de Rossini-Liszt, Francisco Mignone e Francisco Braga embalam 

o entardecer no Solar do Jambeiro, neste primeiro sarau de outubro. O 

pianista Alefy Santos, que interpreta as peças, é niteroiense e começou 

os estudos aos 13 anos de idade. Pupilo do grande pianista Marcos Lei-

te, seu talento poderá ser conferido pelo público às 17h, na Rua Presiden-

te Pedreira, 195, Ingá, Niterói.

Oficina de Quadrinhos no Horto
Neste domingo (6), a partir das 11h, o Horto do Fonseca vira espaço para 

uma grande oficina criativa para o público infantil. Com a orientação 
de Joyce Rodrigues, as crianças podem criar histórias em quadrinhos 

usando recorte, colagem, canetinhas coloridas e muta criatividade. O 

roteiro fica a cargo de cada pequeno artista. o horto fica na Alameda São 
Boaventura, Fonseca.

É de graça!

O que vem por aí ... 
Promoções da semana Confira as vantagens que só os assinantes* de O FLUMINENSE têm. 

* As promoções oferecidas na Coluna Assinantes OFLU são válidas para os titulares 
de assinaturas.

TEATRO: “Agnaldo Rayol
- A Alma do Brasil”, no 
Teatro da UFF
O espetáculo “Agnaldo 
Rayol - A Alma do Brasil”, 
em tributo ao artista, apre-
senta em formato de monó-
logo musical canções que 
marcaram várias gerações, 
pela interpretação do ator e 
cantor Marcelo Nogueira. 
Espetáculo mostra a traje-
tória de Agnaldo Rayol.

SHOW: “Quinta Aumentada 
– Ângelo Paes Leme “,
no BemDito
O ator Ângelo Paes Leme, 
que também é cantor e 
v iolonista, se apresen-
ta no projeto Quinta Au-
mentada, no BemDito. No 
repertório do show estão 
as músicas de seu último 
álbum, “Nu”, além de clás-
sicos da música brasileira.

INFANTIL: “Sítio do Pica-
Pau Amarelo”, no Teatro 
Abel
A adaptação teatral da 
obra de Monteiro Lobato 
celebra 40 anos desde a 
primeira exibição da série 
na TV. A peça é sucesso de 
público desde sua estreia 

em novembro de 2017.

LIVRO: “Breves Respostas 
Para Grandes Questões” 
de Stephen Hawking,
Editora Intrínseca
Nesta reunião póstuma de 
seus trabalhos, Stephen 
Hawking conduz os leito-
res a suas reflexões sobre 
a origem do universo, a 
existência de Deus e a na-
tureza do tempo.

LIVRO: “Tutaméia” de
João De Guimarães Rosa, 
Editora Nova Fronteira
Este é o último livro publica-
do em vida por Guimarães 
Rosa. Nele estão reunidos 
os textos mais curtos de toda 
a obra do escritor mineiro, 
cada um com cerca de três 
a cinco páginas. 

LIVRO INFANTOJUVENIL: 
“O Incrível Mundo de So-
phia Valverde”, de Sophia 
Valverde, Editora Agir
Em seu livro, a atriz mirim 
Sophia Valverde fala de 
sua vida, de como come-
çou sua carreira, da famí-
lia, amigos, escola, sua fé 
em Deus e de tantas outras 
coisas que a fazem feliz.

ASSINANTES

Literatura eclética e 
música instrumental

DivulgaÃ§Ã£o

Os autores Maria Elisa Coelho e Gustavo Annecchini são presenças 

confirmadas em Paquetá

Em sua 9ª edição, projeto reúne obras de Duda Oliveira, Widimar Ligeiro e Bia Torres

Entreartes chega dia 10 
ao Palácio dos Correios

O evento Entreartes chega à 
sua 9ª edição este mês ocu-
pando um endereço majesto-
so: o Espaço Cultural Correios 
Niterói, no Centro, em come-
moração ao aniversário do lo-
cal. Com a abertura marcada 
para a próxima quinta-feira 
(10), às 13h, o evento contará 
com exposições da artista 
plástica e escultora Duda Oli-
veira e do arquiteto e lighting 
designer Widimar Ligeiro. A 
artista Bia Torres, convidada 
pelos anfitriões, também irá 
expor suas obras no local. 

A exposição contará com 
esculturas de Duda em equi-
líbrio com a ambientação 
de Widimar, em uma inter-
venção contemporânea que 
harmoniza com a construção 
do prédio símbolo da cidade.

A artista Duda Oliveira con-
ta sobre o processo criativo 
para a criação de suas obras.

“A minha inspiração para 
esta exposição está direcionada 
às inquietações e manifestações 
culturais ocorridas, principal-
mente, nestas últimas duas 
décadas. O sociólogo Zygmunt 
Bauman, em sua obra “Moder-
nidade líquida”, inspiração que 
dá nome à exposição, desenvol-
veu análise crítica sobre toda a 
estrutura de integração que a 
sociedade de hoje teve que se 
adaptar e que desaprendeu 
a perceber sua influência em 
seu dia a dia, como a constan-
te vigilância por câmeras de 
segurança, os mecanismos de 
hipnose para impor o consumo, 
a desconstrução do tempo. 
Esses temas serão tratados em 

cada escultura”, expõe.
Diferente da artista plásti-

ca, o arquiteto Widimar Ligei-
ro se inspirou no próprio local 
da exposição, ao observar os 
traços da construção.

“A inspiração surgiu pelo 
fato de acreditar que arqui-
tetura e arte se abraçam entre 
si, sempre! O desafio foi criar 

algo aconchegante e que 
respeitasse a imponência do 
prédio, em harmonia com as 
obras. Veio a ideia de agregar 
aconchego às obras de artes, 
para receber o visitante com 
conforto, para que ele possa 
curtir tanto a exposição quan-
to a vista da Baía de Guanaba-
ra”, conta o arquiteto.

Inclusão - Segundo a idealiza-
dora do projeto, Cacau Dias, o 
coletivo Entreartes abriu suas 
portas para a participação de 
artistas portadores de defi-
ciência, promovendo assim a 
inclusão. A primeira expositora 
convidada foi a artista plástica 
deficiente auditiva Bia Torres 
- também convidada para a 9ª 

edição do projeto -  que acredi-
ta ser importante esse processo 
de inclusão de pessoas porta-
doras de deficiência.

“Gosto de estar junto com os 
outros artistas, trocar ideias e, 
além disso, ser vista por todos os 
meus amigos, para motivá-los 
por meio da arte. Estar criando 
com a argila traz uma memória 
para mim de quando era crian-
ça, além de estar estimulando 
outras pessoas a produzirem 
arte em todas as suas formas”, 
conta a artista.

O Espaço Cultural dos Correios Niterói fica 

na Avenida Visconde do Rio Branco, 481, no 

Centro de Niterói. Visitação de 11 de outubro a 

14 de novembro, de segunda à sábado, das 11h 

às 18h. Entrada franca. Telefone: 2503-8550.

Brenda São Paio
brenda.saopaio@ofluminense.com.br

Trabalhos 
dos artistas 
harmonizam 
com a bela 
arquitetura do 
prédio

Toni Coutinho / Divulgação

Bia Torres, artista convidada, com os expositores Duda Oliveira e Widimar Ligeiro: edição comemorativa ao aniversário do espaço cultural

Revisitando 
o talento 
de Agnaldo 
Rayol 
O elogiado musical “Ag-
naldo Rayol - A Alma do 
Brasil” está em cartaz no 
Teatro da UFF, em Icaraí, 
com sessões às sextas, sá-
bados e domingos, às 19h.

O espetáculo mostra 
a trajetória do artista na 
vida, nos palcos e ao redor 
do Brasil.

Grandes sucessos da 
carreira do cantor românti-
co, como “Fascinação”, “Se 
todos fossem iguais a você” 
e “Mia Gioconda”, que mar-
caram toda uma geração, 
estão no repertório.

Na companhia de um 
trio de baixo, bateria e 
piano, o carioca Marcelo 
Nogueira, que é cantor, 
ator e músico, interpreta 
Agnaldo Rayol em formato 
de monólogo.

O musical já é sucesso 
de público e crítica, e além 
de carregar 12 indicações a 
prêmios, permitiu a Mar-
celo indicações a Melhor 
Ator de Musical.

O Teatro da UFF fica na Rua Miguel de 

Frias, 9, em Icaraí, Niterói. Até 13 de 

outubro, às sextas, sábados e domingos, 

19h. Preço: R$ 50 (inteira). Classifica-

ção: livre. Telefone: 3674-7512. 

Peça celebra sucesso 
do Sítio do Pica-Pau
Segue em cartaz no Teatro 
Abel, em Icaraí, a peça infantil 
“Sítio do PicaPau Amarelo”, 
com sessões aos sábados e 
domingos, às 17h.

A peça celebra os 40 anos 
desde a mais famosa exibição 
da série na TV e traz os perso-
nagens mais que conhecidos 
por todos, prometendo diver-
tir e encantar o público.

A adaptação da obra de 
Monteiro Lobato para o palco 

é de Ricardo Silva, que tam-
bém assina a cenografia e 
direção-geral da peça. 

Emília,  Dona Benta e 
toda a turma se apresentam 
acompanhados por uma 
banda ao vivo.

O Teatro Abel fica na Rua Mário Alves, 2, em 

Icaraí, Niterói. Até 27 de outubro, sábados e 

domingos, 17h. Preço: R$ 60 (inteira). Classi-

ficação: livre. Telefone: 2195-9800.

Divulgação

Espetáculo resgata os famosos personagens criados por Monteiro Lobato

Ator estreia no 
mundo da música
Flávio Bauraqui (foto) faz 
show neste domingo (6) no 
Galpão Ladeira das Artes, no 
Cosme Velho, Rio, às 19h20.

O espetáculo celebra o 
lançamento da sua carreira 
na música.

Batizado de “Itinerante”, o 
show é composto por produ-
ções autorais e homenagens 
a artistas como Cartola, Ney 
Matogrosso, Angela Ro Ro 
e Elis Regina. Bauraqui usa 
técnicas de expressão cênicas 
e performáticas no show, que 
é composto apenas por ele e 
mais dois parceiros musicais. 

Na abertura, Babu San-
tana e Os Cabeças de Água 
Viva. Antes e após os shows, 

Tom Rocha / Divulgação

discotecagem com DJ Bruno 
Eppinghaus.

O Galpão Ladeira das Artes fica na Rua 

Conselheiro Lampreia, 225, no Cosme Velho, 

Rio de Janeiro. Domingo (6), a partir das 17h. 

R$ 30. Telefone: 98614-7884.

Eduardo Alonso / Divulgação

Marcelo Nogueira interpreta 
o artista Agnaldo Rayol

Thiaguinho 
traz turnê 
Tardezinha
a Niterói
O pagodeiro Thiaguinho 
desembarca em Niterói 
com a turnê de despedida 
do seu famoso projeto 
“Tardezinha”. Pela primei-
ra vez na cidade, o show 
acontece neste domingo 
(6), no Caminho Niemeyer, 
às 15h.

Para alegria dos fãs, o 
evento será apresentado 
em seu maior formato, in-
titulado de “Surreal”.

No repertório, Thiagui-
nho faz uma mistura entre 
clássicos do samba e do pa-
gode dos anos 1990 e 2000, 
junto com os seus maiores 
sucessos da carreira.

O Caminho Niemeyer fica na Av. Jor-

nalista Rogério Coelho Neto, em Niterói. 

Domingo (6), às 15h. Preço: R$ 140 

(inteira). Opcional: 1kg de alimento não 

perecível. Telefone: 2620-6101.

Em comemoração a seus 
45 anos de carreira, Jorgi-
nho do Império apresen-
ta o show “Meu Samba” 
neste domingo (8), às 
20h, no Beco das Garra-
fas, em Copacabana.

O repertório terá 
seus hits de sucesso, 
mais músicas de gran-
des nomes da música 
brasileira, como Cartola 
e João Nogueira.

Jorginho é filho do 
compositor Mano Décio 
da Viola e iniciou sua 
carreira como músico a 
convite de Martinho da 
Vila, em 1971.

Na Rua Duvivier, 37, 
Loja J. R$ 30 (inteira).

Samba do 
Jorginho
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Flamengo pega a Chape às 11h, 
pelo Campeonato Brasileiro
Com alguns desfalques, o Rubro-Negro tentará a vitória para se manter isolado na liderança da competição

Líder do Cam-
peonato Brasi-
leiro, o Flamen-
go v a i  tent a r 
manter a vanta-
gem sobre o Pal-

meiras neste domingo, quan-
do enfrenta a Chapecoense, 
na Arena Condá. No entanto, 
os rubro-negros vão a campo 
com uma série de desfalques 
para o confronto. Do outro 
lado, os catarinenses bus-
cam um bom resultado para 
deixar a lanterna da Série A e 
seguir com o sonho de sair da 
zona de rebaixamento.

Na Chapecoense, o fato 
dos cariocas terem desfalques 
para a partida foi minimiza-
da. O zagueiro Douglas desta-
cou que o Flamengo tem um 
elenco forte.

“O Fla mengo tem u m 
elenco recheado de ótimos 
jogadores que poder ia m 
jogar em qualquer clube do 
Brasil e do mundo. Indepen-
dente de quem vir, temos 

ser cirúrgica. O Flamengo vai 
dar poucas oportunidades, 
está com a defesa bem sólida. 
Não podemos desperdiçar as 
chances. Defensivamente, 
não podemos cometer erros”, 
declarou.

Para esta partida, o técni-
co Marquinhos Santos tam-
bém tem problemas. O lateral 
direito Eduardo e o meia Bru-
no Pacheco estão suspensos. 
Bryan é o substituto natural 
na parte defensiva. No meio, 
Elicarlos volta de suspensão. 
Campanharo, recuperado de 
lesão, pode substituir Amaral.

O Flamengo permaneceu 
no Sul após o empate com 
o Grêmio pela semifinal da 
Libertadores. A partida exigiu 
dos rubro-negros, que perde-
ram o lateral esquerdo Filipe 
Luís e o meia Arrascaeta, 
lesionados. O uruguaio foi 
submetido a uma cirurgia, 
enquanto que o lateral está 
em tratamento intensivo. 
Ambos não têm condição 

de jogo. Para piorar, o ata-
cante Gabigol, artilheiro do 
Campeonato Brasileiro, está 
suspenso.

O meia Gerson, que deixou 
a partida de quarta-feira con-
tra o Grêmio após sentir fortes 
caimbras, no segundo tempo, 
deve ser poupado.

O técnico Jorge Jesus pre-
gou descanso como principal 
fator antes do duelo na Arena 
Condá.

“Vamos recuperar o time 
para o jogo contra Chape-
coense. A fadiga é normal. A 
intensidade é muito alta. Os 
jogadores chegam ao limite 
físico e psicológico”, falou.

A única certeza é a de que 
Renê vai ocupar a vaga de 
Filipe Luís na lateral. Piris da 
Motta, que entrou no lugar de 
Gerson em Porto Alegre, deve 
permanecer entre os onze. 
Para as vagas de Arrascaeta e 
Gabigol, Jorge Jesus tem três 
opções, Vitinho, Berrío e o 
jovem Reinier.

Alexandre Vidal/Flamengo

Para não ficar para trás, o Flamengo tentará se aproveitar da fase ruim da Chapecoense para se manter mais na liderança

que tomar todos os cuida-
dos. A forma de jogo deles 
não vai mudar. É uma equipe 

muito ofensiva”, disse.
Para Douglas, a Chape-

coense deverá ter uma atua-

ção quase perfeita para ven-
cer os líderes do Brasileiro.

“Nossa equipe vai ter que 

Vitor Silva/Botafogo

Alvinegro vem de três derrotas no Brasileirão e precisa urgentemente da vitória

Lucas Merçon/Fluminense

Tricolor precisa dos três pontos para se afastar da zona de rebaixamento

Botafogo e Fluminense se encaram às 16h deste domingo. O Alvinegro vem de derrota e o Tricolor quer estabilidade

Clássico da recuperação no Niltão

Botafogo e Fluminense fazem 
o clássico carioca da 23ª roda-
da do Campeonato Brasileiro 
neste domingo às 16h, no 
Estádio Nilton Santos, no Rio 
de Janeiro. O Glorioso vem de 
três derrotas consecutivas, 
sendo a mais recente por 1 a 0 
para o Fortaleza no Nordeste 
e, estacionado nos 27 pontos, 
precisa reagir. Com 22 pontos 
conquistados, o Tricolor ga-
nhou fôlego com o triunfo de 
2 a 1 sobre o Grêmio e agora 
quer se afastar de vez da zona 
de rebaixamento.

Os jogadores do Flumi-
nense viram esta semana o 
técnico interino Marcão ser 
efetivado e agora quer embalar 
de vez no Brasileirão.

“Temos que buscar muitos 

pontos porque não fizemos 
um grande primeiro turno, 
mas sabemos que podemos 
se conseguirmos nos superar 
a cada partida, como fizemos 
contra o Grêmio”, disse o meia 
Nenê.

Os botafoguenses, diri-
gidos pelo técnico Eduardo 
Barroca, podem perder o trei-
nador em caso de um tropeço. 

As cobranças pela demissão 
dele são grandes no clube, que 
teve esta semana até invasão 
de torcedores ao treino. O 
discurso, porém, é o de usar 
a tranquilidade como arma 
para ganhar o clássico.

“Vamos precisar de tran-
quilidade e de muita con-
centração nesta partida para 
não cometermos os erros que 

estamos cometendo em al-
guns jogos. Sabemos que será 
um duelo muito complicado, 
o Fluminense vem em uma 
crescente na competição, mas 
não podemos adiar a nossa 
reação. Estam,os treinando 
muito e trabalhando, mas in-
felizmente as coisas não estão 
acontecendo como a gente 
queria. Agora é tentar fazer 

acontecer contra o Flumi-
nense”, disse o lateral-direito 
Marcinho.

Em termos de escalação, 
no Botafogo, Eduardo Bar-
roca vai divulgar a equipe 
apenas minutos antes do 
confronto. Recuperado de um 
quadro de desgaste muscular, 
o zagueiro argenrtino Joel 
Carli retorna ao trime, assim 

como o lateral-esquerdo Gil-
son, que cumpriu suspensão 
contra o Fortaleza. O primei-
ro ganha a vaga de Marcelo 
Benevenuto, enquanto que o 
segundo ocupará o posto de 
Lucas Barros. Quem segue de 
fora é o volante Alex Santana, 
lutando contra uma entorse 
no pé esquerdo.

Pelo lado do Fluminense, 
Marcão tem reforços. Os za-
gueiros Digão e Frazan, que 
cumpruiram suspensão con-
tra o Grêmio, voltam. Porém, 
apenas o primeiro reaparece 
entre os 11 titulares, ocupan-
do o lugar de Yuri. O atacante 
reserva Wellington Nem se 
recuperou de dores no joelho 
esquerdo e será relacionado.

No primeiro turno do 
Campeonato Brasileiro as 
duas equipes se enfrentaram 
no Maracanã, no Rio de Janei-
ro. Naquela ocasião o Botafogo 
acabou levando a melhor e ga-
nhando por 1 a 0, com um gol 
anotado por Alex Santana.

Conversas com dois ex-jogadores ajudaram no conhecimento do clube

Guarín revela motivos que 
o fizeram ir para o Vasco

O volante co-
lombiano Fredy 
Guarín chegou 
nesta semana 
ao Vasco. Expe-
riente, o joga-
dor de 33 anos 

contou em entrevista à Vasco 
TV que o Cruz-Maltino não 
é novidade para ele. Isso 
porque dois ex-jogadores 
revelados nas categorias de 
base do clube carioca sempre 
falaram da equipe: Philippe 
Coutinho, que jogou com 
o colombiano na Inter de 
Milão e Souza, seu compa-
nheiro no Porto. 

“Eu e Souza falávamos do 
ambiente do estádio, da tor-
cida, do calor que tem a torci-
da do Vasco. Também joguei 
com o Coutinho na Inter. Ele 
era muito jovem. Lembro que 
tinha muita vontade de jogar, 

também me lembro que ele 
saiu do Vasco muito jovem. 
Eu me alegro muito. Ontem 
escrevi para ele no contato 
que tenho dele para pergun-
tar um pouco como era o 
Vasco, a família, mas ainda 
não consegui contato com 
ele. Me alegro muito por eles 
dois. São dois amigos que fiz 
no futebol”, disse Guarín em 
entrevista à Vasco TV.

Outra motivação para o 
colombiano foi o samba, rit-
mo frequente nos vestiários 
do Brasil. Guarín contou que 
a paixão pelo ritmo brasileiro 
sempre foi algo constante.

“A música é uma coisa que 
sempre está com o futebol. 
Sou uma pessoa que gosta de 
se levantar escutando músi-
ca. Música é bom ambiente. 
Ativa a mente. Ativa o dia a 
dia. Dá boas energias. Sem-

pre gostei de samba. Sempre 
estou escutando a música 
brasileira”, completou.

Por fim, o atleta falou so-
bre a forma inusitada como 
aceitou a proposta do Vasco e 
disse que o técnico Vanderlei 
Luxemburgo foi peça chave 
no processo.

“É engraçada a situação 
que vivi. Foi muito rápida a 
decisão. Estava em viagem 
com a minha família. Aris-
tizábal me perguntou se eu 
queria vir jogar no Vasco, e 
eu falei que iria escutar. Ele 
disse: “O mister vai te ligar”. 
Falamos dez minutos, ele me 
convenceu. Pedi 10 minutos 
para conversar com a minha 
família. Minha mulher ouviu 
a conversa com o mister e 
disse que sim. São elas que 
mandam, né? (risos)”, brin-
cou o jogador.

Duelo entre os times será na casa da equipe alviverde, às 16h deste domingo

Palmeiras encara o Atlético 
Mineiro para manter o embalo 
Às 16 horas (de Brasília) 
deste domingo, pela 23ª 
rodada do Campeonato 
Brasileiro, o Palmeiras entra 
em campo para enfrentar o 
Atlético-MG, no Allianz Par-
que. De volta à arena após 
mandar seu último jogo no 
Pacaembu, o time alviverde 
deseja manter o embalo sob 
o comando do técnico Mano 
Menezes.

Com 46 pontos ganhos, 
o Palmeiras inicia a rodada 
três atrás do Flamengo e 
figura na vice-liderança do 
torneio nacional. Desde a 
chegada do técnico Mano 
Menezes, o time alviverde 
enfileirou uma sequência de 
cinco vitórias e um empate 
de maneira consecutiva.

“Independentemente 
do que acontecer com o 
Flamengo, temos que fazer 

o nosso. O foco é o jogo con-
tra o Atlético-MG. Precisa 
deixar o Flamengo de lado. 
Se tropeçarem, a gente vai 
chegar. E eles sabem disso”, 
declarou o meia Lucas Lima, 
que vem ganhando terreno 
nas últimas partidas.

Contra o Atlético-MG, 
Mano Menezes pode pela 
primeira vez repetir seu time 
ideal, utilizado apenas no 
triunfo sobre o Cruzeiro. O 
centroavante Luiz Adriano, 
porém, não trabalhou nor-
malmente durante a semana 
e corre risco de ser substituí-
do por Deyverson.

Curiosamente, o Palmei-
ras enfrentará o adversário 
mineiro desfalcado de Mano 
Menezes, advertido com o 
terceiro cartão amarelo no 
empate contra o Internacio-
nal. Assim, o time alviverde 

deve ser comandado pelo 
auxiliar Sidnei Lobo da bei-
rada do campo.

O Atlético-MG, elimina-
do nos pênaltis pelo Colon 
nas semifinais da Copa Sul
-Americana, vive momento 
delicado e precisa lidar com 
cobrança intensa de sua tor-
cida. Com 30 pontos, o time 
alvinegro iniciou a rodada 
no 10º lugar do Campeonato 
Brasileiro.

“A gente está trabalhando 
com dedicação, mas não vi-
vemos uma boa fase. Então, 
cada um precisa ver no que 
pode melhorar, porque o 
que estamos dando não vem 
adiantando. É o momento 
de cada um parar e analisar 
no que pode evoluir”, decla-
rou Igor Rabello, que pode 
integrar um esquema 5-4-1 
para enfrentar o Palmeiras.

PRÓXIMOS JOGOS
Fluminense
Dom 06/10 - Maracanã

Goiás
Qua 09/10 - Nilton Santos

Palmeiras
Sáb 12/10 - Arena

Chapecoense
Dom 06/10 - Arena Chapecó 

Atlético-MG
Qui 10/10 - Maracanã

Athletico Paranaense
Dom 13/10 - Arena

Cruzeiro
Qua 09/10 - Mineirão

Bahia
Sáb 12/10 - Maracanã

Athletico
Qua 17/10 - Maracanã

Avaí
Qui 10/10 - Ressacada

Fortaleza
Dom 13/10 - São Januário

Botafogo
Qua 16/10 - São Januário



14 Domingo,  6, e segunda-feira, 7/10/2019ofluminense.com.br


